
P r o p r i e d a d e d e 

A 1 0 I I I 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20*000 semestre. . 19*000 
INTERIOR, a n n o . . . . 91|000 » . . lf>|000 

BXTRANGE1R0, anno 50$000 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Q u a r t a - f e i r a , 1 2 d e j u u l i o d e 1 8 9 5 

P U B L ( C A Ç O E S : 
A!WüTÍCI08. Unha * 160 róis 
SUCÇÃO LIVRE, linha 250 róis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 róie 

l ' : i< |n ; rwi i lo a d i a n t a d o 
M E R O 678 

AVISOS 
Esta folha A a d* maior clrcul»ç5o 

em todo o Interior do E»l«io 

Kncrlptorlo - tt-a 15 de froreraíro, U 
Caixa do Cbfrelo, f 

Kniíerrço lolc*ril|)lilco, I t H I I K K IO 
í f e L E P H O K E N. 5 5 1 

COMPRA-SE ouro na fabrica d© Jotas, 
rua Direita, 82—Manoel Honre* H. 
Carvalho. 

DS S E N B O ; E P 1 M T U K A — R o d r i g o S o a 
res, dlipondo de algum tempo, lete-
oiona em casas p.-irtlculareh. Avl-

• o i , na rua TabaUngUorn, 21. 

D: 
R. nen^AKDO DE M a o a l ^ a e s 
CoM.ltDrlo-ru» liiOMv *. 4, I ís 3 Duai. 
Krt!doiic«>-r<a io» tlu»y.n«io», 132. 

IÍTTTVl HIATO BRANDÃO —MoletUat *y-
Iphilitica» $ da» via* urinaria», tratada? pois» 
' procefsFoa mais modernos. 
Consultas o rp»raçfien, da 1 áa 3. rnx 15 de 

Novembro, 28» Uoeldoncla, rui da (Morto» hd. 

I) 
R. BETTENCOÜÍIT RODRIGUES 

D* K»cvld«.4« 8% Medida» do Pari». 
Membro da Academia Beal das ScisndM d» 
LtaSO^ Offlrlal da tftJMtnrala do Pranoa 

Besidencia—Bna da Liberdade. 148. 
ConBultorio—B«a 15 do Novembro, 22, 

ao molo-dla. 
TBLRPHONi 601. 

LOTERIA LOTTO E x t r a ç õ e s In-
transferíveis, às terÇafe o Sextas-
feiras. Leiam o £i«uO na secção 

dos ennuncios» 

Os: 
LEILOEIRO Moreira Campo* i «em-
r* encontrado em seu cftcrlptorlo 
a rua Marochal Deodoro, A-A. 

POEMAS DO MA* B 0 KORTE. do H. 
Helne—tri*rtnezzo, etc. ' eliçilo-

A' TenU* em todas as l ivrarias. 

e s p c c i . i l <le p i a n o s 

f reder i ca Joachim 
Ria de S. loSo, ns . 80 e 34 

P A D R E SEB. K N E ' P P 
«Mon metboilo do carar com ag'H« - -Tratliic-

ç*o a ra.ia exuu o cmpluta.lacvra umaiipen-
«llee. Broch. 0» O , OLC. H;IHJ0, conipre-
hendido o porto. Vende-». na 1 varia Ka 
guotlc & C,, riu da qullandt, 2I-A- 8. Paulo. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. C A R L O S PENHA 
Residência e consultorio : rua Direl-

42. Consul-ta, 10 A. Telephone, 
tas , de 1 às o. 

TELE6RAMMAS 
m o . e i 
A n^ftiiflni) publica este (ologram-

M/I d r Hontcvidco * 
vlhPKO" o dr. I 'ninri«rn Tuvnrcs. 

<|IIO KC^UÍII pnrn n fronteira . 
forp<*«l(»lra «fâuNti)vo Mnmpnfo» 

Multou no annlvcrnaric do comhntp 
do «Riurhiirlou. 

—O major Malvador Tnmhpro, da 
dlvinão «Io Rcnoral llippolyto. bateu, 
era Cavcrn, i:n»a pequena força fede-
raliMia. que sc aTaMaia «Ia «ente 
de I .aurcntino lkina. tl«»rrerani A fe-
dcralinta* <• houve *JO feri«l«»N. g u a n -
do Pina velu em neu auxilio, Tam-
tiero Já »te tinlia ret irado. 

JOHO I''raneÍHro levou noi» bati-
da. € licgaram ii!> HantVtnna on feri-
«IOH «In nua força, en t r e OH «|tiacM o 
rapl lao l.ui/, Xavier e o tenente I»n-
red?M. 

— OM federaliMtaM começaram n cen-
surar Naldanha da f^aina. pela MIIO 
fnlta de auxilio á revolução «> por per-
mnnecer Innrtlvo cm llucnoM-.%ircM. 

—Rebentou n revolução «*nt í orrl-
entes . OM revoltoMO* depuseram o 
«ovcrnndor e tomaram n povoação 
de l . h r í í , era f ren te de 1'ruguaya-
na. 

IIIr. n ImprcnMu «iu<« OM rcv0lt0M0M 
««e orgunlMam no Rio-Urandi; do 
Mui.» 

{Do noito corrupondéntê) 

DIO. 11 
O nr. I*ru«lente subiu para Manta-

Thcrera . lioMpcdando-Mc no Hotel 
Internacional, conforme tr lcgrnphei 
ha dias. 

O almirante llyMlnrio. ministro da 
Marinha, foi hoje muito felicitado, 
pelo nnnlversnrio «ia balnlha do n i a -
chuelo. 

O **r. l ' ruden(e e o mlnintro «Ia 
(•ucrra mandaram ow NCII» a j u d a n -
te* «!«• ordenw cumprimentar o almi-
rante . que rec bea (ambem inultor* 
telegraiuma 

ON funcelonnrlOM «Ia Mccretarln «II-
rigiram-lhc uma cartu de roncra iu-
loçle*. 

O «xpedlen e da t i rp r rn e o da Mu-
rinlm I.'curam «>i cerrados no ineio-
dla. 

OH edifício' publico* e nmifoN par-
ticulnr.^* haMtearam fcnndelra o II-
lumlnaram. 

••iNtlverum imponenleN UM fentaN 
proniovIduM peto i lub ^nvul e pela 
ICMcola de Marinha. 

O sr. Rodrigues Alvc« continua a 
melhorar. 

Foi visitado peío ministro do Inte-
rior. 

{Do notto corrispon'/cn/e) 

m.'.M r o * . I I 
€ nfc . 
O mercado conwer» ou-se calino( 

constando \cii«ln<* «le :r.OO® saecas, 
em pequeno* lotes, não excedendo 
a bnse i a ra esse« ne^ortos de réis 
ItMsoo. 

Kntraram hoje I . M I saccas. 
Desde §.•. M . l t t l . 

re".d;»u hoje réiN A Airandega 
ltt>.SM»tlll . 

A Recebe iorlo, I I tiY9?9&l*. 

Movimento ntarillmo. 
lOntrou o «apor (n||le/. «Rent ln-

IteniM, de €'nrdilf. com carvão, A or-
dem. 

Mahlrnm os vnporeu • 
Ingler. «Aslntlc l»rlnc.^», para !%ew-

Vork, 
Italiano « tmaxonas ». r a r a tlo-

novo, 
Inglês «RadMvvortli». parn Ruenos-

Alres. 

Mcpultaram-se hontein. nentn cida-
de, « p«k«*Moas. rendo I de febre 
amarella. 

{Do nono comtfondtnit) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

nio, ii 

0 sr. Coclim limli i^iun frz mi-
HUCIOSa annlvsi; <ln Conslilui^fio do 
Itio-lirancie; (lemrtristrándH pular 
«ni iMtóiÚclíl antitiiesu com a fc-
(IIÜML Lembra que pura mante r tal 
Conslituiçüo o (çoVci'rto feMUrat í a f -
fi'e UJ consoqiiencias <la guerra . 
Não comprehcnde ([ne o aetual 
presidente da llepublica se ju lgue 
oln-igado a manter a política do 
»i:U antecessor, <iuc xá lha passou 
o poder ftor ínr aiíerridôi Àponla 
o« liltellfsbs proferidos e que de-
monstram as tentativas do mare-
chal parn cbnservHr o poÚci'. Ac-
fcrt^hrt! t|Ue o sr. Floriano tres ve-
zes tentou a pacificação do Rio-
Grandc, encarregando dedsn misMo: 
em t«9t t rt trt^oiifíi Aíliiur Oscar; 
t'll! t»í)Ü, o general Tclles; em 1S03, 
o senador Cunha Júnior . 

Foi depois votada a p ropos t a da 
Câmara approvando o* neto* do 
governo tlUíanle o estado de silio. 
Só votaram contra os srs. I.adario, 
Francisco Machado, Oiticica, Aqui-
lino, Domingos Vicente, Correia 
Araújo, João Neivn, Almeida Itar-
reto, Catilnda e João Itarbalho. Os 
que votaram a favor apresentaram 
declaração de voto, assigua Ia por 
211 senadores, não aiíccitancto riem 
»s considerandos nem a reslricção 
cont ida no parecer da Commissão. 

De modo que a Commissão foi 
pun ida por suas íildectsòos; não 
si! animou a negar a approvaeão 
a todos os actos e ju lgou poder 
deixar porta aber ta , fazendo con-
siderandos discordantes das con-
clusões. Os outros, porém, são mais 
f rancos e declaram posit ivamente 
comer só a isca sem engulir o an-
zol. 

Foi portador da declararão de 
voto o sr. Quintino ! 

i M M t n i 
0 que houve de melhor foi a ap-

provaeão, cm segunda discussão, do 
famoso projecto d ispensando de 
competcncia para o serviço os em-
pregados dos Correios. Esta g ran -
de idéa teve 72 votos contra f>7. 

Em seguida, o sr. Thomaz Ilel-
ph im, vendo que o vento era de 
feição, propoz dispensa do interstí-
cio, mas foi negada por 7!) votos 
contra 7f>. Isto parece querer dizer 
que a maioria entende que o pro-
jecto é bom, mas não tem pressa. 

Emquanto espera, talvez os e m -
pregados apprendam a lguma cousa. 

A R I O J O 

E. F. Central. 
!>o activo agente da estação do 

Norte, sr. m a j o r Antonio Franeis-
eo Lopes, recebemos limitem a se-
guinte uniu, que muito abona o 
zelo do mesmo funccionario : 

«Sr. redaelor do Cummeri in de 
•V. Paulo—Em referencia ú local 
de vosso concei tuado jornal de 
hoje, sob a epigraphe «Estrada F. 
Central», cumpre-m • communiear -
vos que, verificando ter sido a 
falta devida á pouca pratica do 
empregado que extrahiu os conhe-
cimentos de despachos, foi este 
punido , e flea providenciado para 
não reproduzir-sc f.ielo sinii lhan-
te.—Saúde e fraternidade.» 

Exposição Castagneto 
Encerra-se hoje, ás horas da 

tarde, esta exposição de pintura , 
que o novo paulista soube honrar , 
visitando-a com ávida curiosidade 
e adquir indo todos os quadros 
expostos. 

Não podia ser, portanto, mais 
l isonjeiro o resul tado obtido c 
orgulhamo-nos e m rcgistral-o nes-
ta folha, c o u n prova inequívoca, 
' |ue é, do apurado g islo artístico 
do nosso publico. 

Acceitc o pintor C a s t a j m t o sin-
ceros emboras. 

Parn assistir ás festas de S in to 
Antonio, que se devem realisar na 
cidade de ( luarat inguet i , par te 
para alli, no dia 15 do corrente, o 
exm. bispo diocesano, devendo 
regressar a esta capital no dia 18. 

Loteria «Lolto». 
Relação dos números sorteados 

da loteria Lollo, cxtruhidu hontem : 
6 1 — 7 8 - 2 1 - 8 1 - ' j 0 

0 extraclo lollo, reunindo :i ou 4 
números , dá direito ao prêmio cor-
respondente. 

Epidemia. 
A s 8 horas 

tem, viam-se 
da manhã de l ion-
proximo á l inha de 

bonds de Santo Amaro, entro as 
estações de Volta Redonda e En-
contro, seis bois mortos, ao aban -
dono. 

Esses animaes, viclimas certa-
mente da epidemia reinante no 
gado vacciim, se parmanecercm in-
sepultos muito tempo, serão um 
perigo enorme para a saúde pu -
blica. 

Chamamos para o caso a atteii-
ção da Direcloria do Serviço Sani-
iario. 

A Superintendência das Obras 
Publicas aeeeijou a proposta do 
sr. Francisco Proodi, que se obr i -aou u fazer os reparos da estrada 

esta capital ú Penha de França. 

B O L E T t I V i 
Quem ler o ultimo relatório do 

Ministerifl drt Mít*'iilh,a; rtpie^eniadri 
ao jínlsideilío da liepul>lica pelo 
almirante Eliziario José llarbosa, 
não poderá eximir-se a profundo 
soiltiniénto d'.' tristcitíi 

De facto, í desolador o estado 
da nossa armada, outr ora tão bri-
lhante. Dos navio? que hoje .1 
compõem, apenas 15 são conside-
rados lirtils'. |T(id(ts os )ii;iis fio r i -
tiW éill cònuiçoes reguiares ou pre-
cisam de concertos radieaes. 

E note-se: os cruzadores Xictlw-
rmj. (pie é considerado boni 110 re-
latório, e o Aitilrudu, qualificado 
de regular , «não tém qualiiladei 
evolutivas, são propulsados por 
uma só lielice, não possuem com-
part imentos eslanqtl >s que lhes ga-
ran tam a lluctuabilidade e-,rtpre-
Sentíiiri ciidrmé divo á áitiilieria 
inimiga: vapores mercantes, trans-
formados em üusos de uiierra, ca-
recem de baliu os requisitos neccs-
iárMs i>urios fie cotii*idc<'i 

Se ainda houvesse alguém que 
acreditasse 110 valor da tão decan-
tada esquadra legal, o relatorio do 
ministro da. Mariilllri vlriít tiràr-llió 
a úlliiiia iiiusão e provar-lhe o/fi-
ciahnente que as compras ellectua-
das pelos defensores do governo 
t r a n s a d o foram uma burla, 11111 ter-
rível encargo lançado—ai de nós! 
—Hos cofres da Naçãd. 

f. á eterna historia da human i -
dade! 0 desgraçado que, para mi-
tigar a fome, furta 11111 pão, vai 
para a cadeia. 0 homem do posição 
elevada que lesa o paiz em milha-
res de contos vive ropimpado em 
macias poltrolias, 110 sau palácio 
ib' mármore . 0 m u n d o lia de ser 
sempre o mesmo 1 

Entristeceu-nos, repetimos, o re-
latório do ministro da Marinha, e 
os etlcrguhlctiòâ que, a pretexto de 
falso patriotismo, a inda ma i sco in -
promettem a situação angustiosa 
iio paiz, deveriam, antes de soltar 
imprudentissimas palavras, coiiipe-
neirttr-sc da situação desoladora 
em que se acham os navios da 
nossa esquadra. 

Mas o ministro da Marinha não 
se limita a apontar o mal: íiulica-
jhe também o remédio. Embora 
incompetentes tio assumpto, pare-
ce-nos, comludo, que o sr. almi-
rante tem razão q u a n d o pede a 
construeeáo de mais dous cneou-
raçados de dimensões pequenas, 
um cruzador e seis torpedeiras, 
todos esses navios com o menor 
deslocamento e a maior marcha 
possíveis. Tudo leva a crer, com 
elleito, que a vietoria 110 mar , 110 
futuro , dependerá da rapidez dos 
navios. 

Não nos esqueçamos: o llrasil, 
pela vastíssima extensão da sua 
costa c pela sua posição 110 Sul, 
precisa ser defendido por uma es-
quadra numerosa, e achamos que, 
presentemente, é para esse Ia Io 
que devemos volver os esforços r 
os sacrifícios, mas não para o exer-
cito, cujo auginento nos parece 
in útil. 

Se o Congresso se compenetras-
se da responsabilidade enorme que 
pesa sobre seus hombros, em vez 
de gastar tempo co:n estéreis dis-
cussões c, relevem-nos a expressão 
apropr iada, com descomposturas 
indignas do Parlamento, deveria 
resolver quanto antes os problemas 
de que dependem o futuro da Re-
publica, e entre elles estão a r -
constituição da nossa Marinha e a 
solução da crise llnaneeira. 

Oxalá comprchendessem isso os 
nossos Rabagas! 

Creohes 
Além dos üJJOOO de que damos 

noticia sob o titulo «Esmolas», re-
cebemos mais, lioiitem, para a ca-
ridosa instituição que. vai ser ins-
tallada em breve n 'sta capital—as 
creches—2!>S, dos meninos Maria 
Canclida, Maria l.uiza, Maria Ad d-
giza e Chiquito, a quem a Provi-
dencia se incumbirá ile retribuir. 

reinos, pois, em nosso poder , 
para o incsm > tini, :i::i:i:i<íjHo. 

Na rua Caio 1'railo foi, hontem de 
manhã , de encontro a uma carroça 
uma bicyclet* que era dir igida pe-
lo sr. Tito Correia de Moraes. 

Felizmente, esle sr., cahindo para 
o lado, escapou de ficar de baixo 
das rodas da carroça, que estava 
carregada com dous armários enor-
mes. Outro tanto não aconteceu á 
bicycleln, que foi pisada e quebra-
da pelas rodas do vehiculo. 

Recebemos o «Relatorio sobre o 
estado d a instrucção publica 110 

districto escolar, cm 1891, apre-
sentado ao Conselho Superior de 
Instrucção», deste Estado, pelo sr. 
Faustino Ribeiro Júnior , inspector 
do districto. Aponta providencias 
de real interesso que ur^c gorem 
postas cm pratica e traz minucio-
sas informações sobre o andamento 
das escolas 11a circumseripção. 

Agradecidos. 

Movimento dos doentes do Hos-
pital de Isolamento, desta capital, 
durante o dia to do co r r en t e : 

Existiam 2 
Entrou I 
Existem :i 

A Superintendência das Obras 
Publicas pediu á Secretaria da 
Agricultura unia verba de :i:877g7l'i 
para os reparos que estão sendo 
executados na cadeia de Jund iahy . 

Quem é o d o n o ? 
Ma cinco dias, foi esquecido um 

embrulho , 11a Repartição dos tcle-
graphos, contendo Ires objectos 
que estão cm nosso poder para 
serem restituidos á pessoa que os 
reclamar, dando a indicação dos 
mesmos. 

Esses objectos per tencem indu-
bitavelmente a um caçador. 

Obteve t!i dias de licença, em 
prorognção, para tratar de sua 
saúde, o sr. Alfredo Hrcsscr da 
Silveira, professor ad juneto du 2* 
Escolu Modelo. 

E' chegado, sr. reduetor doCoui-
iilercu), ó uionientò de duiifjtrii" a 
minha promessa, iniciando uma 
correspondência sobre o assumpto 
do titulo que encabeça estas li-
nhas. 

Inicio a minha correspondência 
pela exposição das seenas de 
que esla cidade acaba de ser tliea-

1.111 icmpos, a Commissão 
cipal di' llvgiene aqui organisada 
pela Câmara Munieipal, de combi-
nação com o governo do Estado, 
l e í e d liíCui^bervia ile (icovúlcn-
ciar 110 sentido di' impedir a inva-
são do cholera-morlms. 

Tive a honra de ser convidado 
para chefe dessa Cominissão. 
. Diga-se desde iá que. o aeto é 

dá Canlará tráiisàiita c 1M0 da 
aetual, de que faco parte. 

L111 dos primeiros cuidados foi 
vigiar nela pureza dos gêneros ali-
irtciHicirts rtlli-recidps ao consu-
mo e, de entre muitos prddiii ldí 
aleoolieos apprehendidos para se-
rem examinados) foram vários d. I-
leâ iriiitiiisádo.4, por tereni sido de-
clarados falsificados, como sejanl 
os denominados vinhos da Distil-
laçáo Central, antiga Fritz, Maek 
ii C., e os das fabricas de Juiz de 
Fórfl. 

Foraut egualni ' i i te apprehendi-
dos gem-ros iniporlados, coulrt se-
j a m vinhos com diversas marcas, 
entre elles um com a marca «Vi-
nho do Porto Rocha Leão ., de que 
são importadores, no Mio de Ja-
neiro, oy srs. Joaquim José líori-
çalvcs 6. C. 

Levantou-se, por causa disso,—a 
apprelieusão,—grande protesto dos 
interessados, porque o vinho tinha 
arjui grande consumo. 

A analvse leita n>) l.aboràtoi io di! 
Pharmacia desta capital declarou 
que o proilucto era uma mistura 
de vinho natural com vinho factí-
cio : portanto, fnlsilicndo. 

Os interessados t inham-no man-
dado analvsar na Escola de Minas, 
e ilo exame dessa analyse se con 
clue, examinando as dosagens dos 
elementos analysados, que o vinho 
é falsificado: 

Em vista disso, foi a venda pro-
liibida, na fôrma da lei. 

Os interessados nesse eommcr-
cio, aqui, reuuiram-se e obtiveram 
do presidente da Câmara uma ses-
são extraordinária, que teve logar 
hontem, na qual se tratou do as-
sumpto* 

A prohibição tinha sido feita por 
mim, como inspector municipal ile 
Hygiene. 

O sr. dr. Francisco Catão, pro-
fessor de llvgiene da Escola Livre 
ile Direito, t inha silstcntado, pelo 
exame da analvse da Escola de Mi-
nas, que o vinho era de uva e que 
a analyse exeluia toda a idéa de 
falsificação. 

Eu já sabia qile a Cainara Muni-
cipal ia sanceionar o escândalo : 
era logico: nem podia proceder de 
outro modo, tendo uella .assento 
a lguns dos interessados nesse ra-
mo de negocio, cuja influencia ti-
nha concorrido para a eleição de 
o u t r o s ; por isso, na sustentação do 
m'U edital, falei cérca de v horas , 
deante do mais selecto auditório, 
110 qual havia também grande nu-
mero de representantes dos inte-
ressados. 

Ia eu em meio do meu dis uir-o, 
q u a n d o procuraram impe lir-nl • 
ile continuai-o, pe r tu rbando a ses-
são. 

Não conseguiram, graças a não 
terem encontrado apoio na maio-
ria do auditório, que em silencio 
me ouviu c manteve esse silencio 
duran te a nssuada, que encarei sa-
tisfeito, como prova de que está 
sendo efficaz a defeza que eu fazia 
do edital prohibitivo. 

Provoquei o dr . Catão a susten-
tar a opinião cmitlida, que eu qua-
lifiquei de erro craSso e demons-
trei. 

Procurei convencer s. s. de que 
11111 professor de Hygiene não tem 
o direito de avançar 11111:1 h"re<ia 
seientifioa daquelias, s-111 procurar 
sustental-a. 

Afflnnoi que eu, professor, repro-
varia o estudante que tal dissesse 
na banca de exame. 

Foi tudo baldado ; o sr. dr . Ca-
tão quedou-se mudo. 

Deu-me a honra ile ouvir-me nl-
tento, paj'a me descon 
seguida com o silencio 
fundo . 

Tenho, porém, a inda esperança 
de que s. s. fale, ao menos 11a sua 
cadeira de Hygiene, onde o 11111-
tisino deve ser incompatível, se-
gundo me parece, com as fuocçõcs 
de professor. 

Correu a votação sobro nina in-
dicação do sr. dr . Donato para 
que sc aunullusse tudo, o que si-
guiflcuva a glorilleação da f raude, 
visto que os meus a rgumentos fi-
caram e estão de pé, como de pé 
estão e estarão as analyses cliimi-
cas efVcctuadas em dous estabele-
cimentos de ensino superior, dos 
de maior respeitabilidade, pelos 
merecidos créditos de que gosam, 
a s a b e r : a Escola de Pharmacia e 
a Escola de Minas ile Ouro Preto, 
deantc i lasmura lhas i lecujos labora-
torios naufragou a tentativa insólita 
de um produeto falsificado passar 
por v inho natural , isto é, por succo 
de uva madura fermentada. 

Ao terminar a sessão e ao sahir 
do recinto da Câmara, aonde ape-
nas eu e o reverendissimo padre 
Camillo Velloso havíamos votado 
cont ra a saneção da fraude, fui 
acclamado por grande massa de 
estudantes d duas escolas 
soas do pov. 

A' noite, gwipos de estudantes 
que sc organizavam pa ra festejar-
me e me vicloriuvam pelas ruas 
foram aggredidos, resul tando mes-
m o ferimento» cm a lguns dcllcs. 

A policia tomou conhecimento 
do facto. 

E' possível que o dia de hoje 
corra calmo nas lestas pela vieto-
ria de Pyrrho a lcançada hontem. 

Se alguma cousa oceorrer, eoni-
municar-lh'o-ei c, se v. entender 
que u explanação do todo esse ne-
gocio tem a lguma iuiporlunciu para 

os st ijs lriÍ!jp'«, <• 11 al>rirei nas suas 
columnas uma serie ii> l i r t i g f c n n i 
0 titulo acima, na qual exporei 
minuciosamente Ioda .1 questão e 
enviar-lhe-i i o resumo do meu dis 
1 ilrsv;, I|I|I• |»'i l->c|ivgraphiulo para 
ser publi.-ado na iiitegrã. 

Ouro Prelo, »i di- junho d 

•ar em 
mais pro-

e pes-

bit. C.vneos DA 

IV.Ci 

P u 

E s m o l a s 
mo ano-

.••tltririn.i 
a q:ian-

iX C. : 
. iiiSunu 

.ígiW» 
F., comnie-

lallecimeiifo 

licreMf Iflri» lionlem ile 
iivuio, para a \ u u . l/. 
Kraga e seus eilleo lilhos 
tia de 

Dos srs. .1. Ituivo 
f ara o-' I ' / ' i a . 
Para a Mafi-iniilade 

Do operário I> 
morando o 7" dia do 
de sua saudosa esposa : 

Per a os nossos pobres lOJjOOO 
Para as creebi-s . . . 'líjoun 
—Pedimos as bençams f. leste 

para todos os que soccorrem a po 
breza. 

0 governo approvou a ileclara-
ção de provisórias, com relação ás 
seginnl is cadeiras : 

Maresias, sexo masculino, 1: Par-
tido, feminino, de S. Sebastião; 

Villa Itella, 2." escola, masculino, 
e Barra Velha, bairro de Villa Bclla; 

Mass.iguassú, sexo masculino, Ta-
Ifatingrt, sevo fenfiniiio, Pomba, 
sexo inasculirid, ilha dos porcos, 
sexo feminino, de Cai'aguai.1tuba: 

A I." do sexo feminino; da cida-
de de Parahvbuna, 

As dos bairros do Pinto e a da 
P''<!j';> Negra, em São Luiz do l 'ara-
li\ ting.il 

A escola mixta do bairro de S. 
José de Pitaugueiras, município du 
Franca. 

I.é-se 110 Correto ilu Stdnhã, de 
Lisboa, de 2f de m a i o : 

••Conforme t ínhamos noticiado, 
foi concedida ao nosso confrade 
sr. Ce'".!- IMbeiro. director do im-
portante jornal brasilciiõ C l'om-
mercio ile S. l'aulo, a cruz da Or-
dem de S. Tliiago. 

Daqui enviamos corilíaes felici-
tações ao distineto jornalista.» 

Transmittiu-se ao inspector de 
saúde do porlo de Santos a porta-
ria de licença concedida pelo Mi-
nistério da Justiça e Ne^oeios In-
teriores ao dr . Francise 1 José de 
SanfAnna , a judante da mesma 
Inspeetoría. 

Está publicado o boletim 11. 2 da 
Commissão Ceograpliíca c o (jeolo 
giea do Estado de Minas.com séde 
em S. Jdãrt d Hl-|lev. ii trabalho 
traz interessantes subsídios para o 
estudo do clima do Estado e foi 
confeccionado sob a direeeâo do 
dr . Augusto de Abreu Lacerda, ex-
chcle da Coimnissáo. 

Inquérito e processo. 
Foi remettido ao dr. chefe «1 • -

policia o inquérito policial aberto 
pela I.* subdelegaeia de Sinta 
Ephigciiia. a respeito de um cada 
ver encontrado, no dia do cor 
rente, em 11111 tanque existente 
nos fundos de uma cliacara, á rua 
do Senador Queiroz, 11. '•>. 

Também foi enviado ãquella au-
ctoridade o processo pubcial ins-
taurado pela mcsuia subdelegaeia. 
a requerimento de Paulo ll irtz. 
contra Franz Saucr, por violaçã' 
de domicilio. 

Eleições nlunicipaes. 
Ilealisou-se anfe-honteni uma 

concorrida reunião de chefes po-
líticos opposicionístas do municí-
pio da capital e foram resolvidos 
assumptos importantes, relativos ás 
próximas eleições municipai s. 

P io que a nossa reportagem 
ponde colher, sabemos que entn 
outras deliberações foi resolvid* 
que o direetorio munieipal 'Io par 
lido republicano opposieionisln 
convoque brevemente o eleitorado 
para uma eleição prévia, afim de 
serem indicados os nomes que ile 
vem coinpõr achapa do par tulo, no 
próximo pleito. 

Presidiu á reunia > o dr. Comes 
Cardim. 

Pelo que si' vé, os partidos polí-
ticos começam a mover-se. 

Procissão. 
Amanhã, ao meio-dia, deverá 

sahir da Sé a procissão de Cnrpui-
Chrisli, que seguirá pela rua Di-
reita, rua de S. lieilto, largo do 
Rosário c r u a C> de Novembro, re-
colhendo-se á r.athedral. 

A c o m p a n h a r i a procis-fu o exm. 
bispo ile S. Paulo. 

O dr . chefe de policia prohibe o 
transi to de carros nas referidas, ruas 
durante a passagem cloprestito. 

Fallcceu, a ti) do passado, em 
Vallonco (Portugal), o sr. José 
Conçalves Marques Nogueira, soeio 
d a firma (.areia, Nogueira (;., 
desta praça. 

Deixou: 1:1)011$ á sua afilhada 
Maria, 2:U0US ao seu amigo Do-
mingos C0-II10, í:()lii)g a João Al-
ves dos Reis e outros legados, 
instituindo herdeiro do remanes-
cente seu sobrinho Je ronymo, fi-
cando usufruetuarias as i rmãs do 
tcslador, Rita e Anna. 

Nomeou testamenteiros: em Por-
tugal, o dito sru sobrinho c João 
Marques Saldanha e, em S Paulo, 
os srs. Manoel (.areia ila Silva c 
José Pinto Monteiro da Silva. 

Cabeça quebrada . 
Fivdeiico Mosli, italiano, de 2:1 

annos , foi preso em flagrante, an 
te-hontein, ás II horas da noite 
na rua da Conceição, por ter dado 
u m a valente cacetada na cabeça dt 
11111 seu patrício, de nome Dclimi 
Miguel. 

0 ferido foi medicado 11a policia 
pelo dr . Castilho. 

A prisão de Frederico Mosli foi 
oHcctuada pelo capitão Matarazzo, 
Kiibdclcgado de Suutu Epliigeuiu. 

VARIEDADES 

O p ã i ^ rio o u r o 
O bezerro ile ouro coiltlliiid de 

J" lia algum tempo não se yuve 
'IMr, «in P.iris. senão cm ouro. 

P3. ASSIS EE4SIL 

barras I' ile !:.' 

neshurg, 
srand, a 
ouro. Em 

'itpn rr; 
ta hoje mais 

111 ruas larf 
ptuosos, boteis confortáveis, tliea-
tros, lojas, bancos, clubs, um pra-
do d n corridas, etc. 

A vida > afi^-aina' uma casa de 
quatro aposentos aluga-si p o ' w a 
1U.(KM) francos; por um quar to mo-
bilado pagam-se iíuu francos por 

e »s cartas de hotel baseam-
111 iiin.i «vorbitunte '• 

I 111a garrafa de cervej t '.1 
francos: 11111 pãozinho, -ii) '•••ne'*!-
mos; a libra de manteiga, de 10 a 
f'2 francos; 11111 ovo vale 1 franco: 
11111a salada, !i francos: e o menor 

le couve, pi francos, Tudo o 
mais, á proporção. 

Mas os que procuram ouro não 
se preoecu;i.im com i>so. 11 cil me-
tal e-tá olll muito perto dcllcs. 

E não e tudo. l!ss;i cidade ingle-
za, em paiz bôer, chegou ao pon-
to ile ter o seu governo proprio, 

suas instituições, e, graças á 
aetividade excessiva d i s ^ -iis fun -
ladores, graças a organisação po-
lerosa das grandes companlii.as 

que exploram o seu território, tor-
uou-sc o eeillro 'le mn inoviiuento 
le negocios prodigioso. 

Em \ol ta de ioda a cidade, cs-
•reve o sr. Ilenri lliusqiict, as . ha 

mines ergiicm-sp como phantas-
mas: é uma baiaftlilda il» cons-
rucções. de andaim 's, de aipeii-
lres cob -rtos de zin •.; lios iriuii-

meros cruz un-se nos ares; mon 
tõ 's enormes d" residaos, destro 

s. pedras célere:s se aei iiuiulum; 
fumaça eleva se por Ioda parte: 

ouve-se o ruido afiafado das 1111-
hinas moendo o mineral; véem-se 

pretos, em tropas, irem para o 
de plani-

LMú ,h 

IÍM grãos de 
. .. .. .le fortunas audacio.i.*/-" e ra-

pidamente adquiridas, de cidades 
f.Vr?«•>»!•< de impérios fundados , co-
ni 1 que por 11/1 ílilfo, um lerras lon 
ginquas, cm planícies |cpfo*;»s »• «ri-
das, nesses enormes buraco- [i" 
tos. feios 1; sujos (pie são as minas 
lli OUfi'. 

\ amos, pais, ao do ouro. 
\ isifenios essas minas famosiis do 
Sol Africano, que tanto eommovem 
hoje a vidlia Europa, abalam os 
seus ulefV rt.dos, (imeaçaiii desthro-
nar, com as suas í/ir!"ri»s fabulo-
sas, todas as legendas califofi/ia-
nas e que, deslocando o festim dos 
insaciáveis appefifes da hiiiiianida-
di , títodiffcarão talvez, em curto 
prazo, o próprio t'i*o da nivilisa-
ção. 

Foram as descobertas e as ex-
plorações de minas de ouro que, 
favorecendo a emiuração cxfran-
gcira, começarain d íraiHformação 
do Transvnal, que os boers estão 

mio renlisar-se presentemente. 
t-Ma transformarão é fã > rapida, 
tão completa, que já a íii.Va" in-
glcza, mesmo em Pretória, capital 
1I0 governo bôer, está substi tuindo 
o hollnmlcz. Vamos ver, aliás, o 
que a ind.istri.l e o progres-o 1110-
iternos fizeram do Transva.ll. 

Eis, em primeiro logar, Jolian-
a rainha do Wdwuter-
i/oliteii cdi/, ;i cidad'" ilí> 

i ss7, o terreno (pie ella 
1 um vasto deserto. Con-

|e Mii.min habitantes. 
Tem ruas 1 argas, momiun nt ' ' «11111-

1II10... E 1 ( 
cie pardacenfa, perfurada pelos po-
ços, cortada, remexida pelas gale-
rias, suja pelíls dejeccMcs das fa-
bricas, que parte esse rio de ouro 
que ameaça cobrir o mundo. 

Toda a Alrica do Sul parece con-
ler ouro. Ila o 110 Cabo, em Natal, 
no Estado Livre de Orauge, 11a /.u-
lulaudia. E litleraluleute 11111 paiz 
de ouro. 

Desde a descoberta de Edwin 
I t r a y , e m IKM», SÓ o d i s t r i c t o d e 
iíaap produziu IMUM) > onças de 
ouro. Valendo .'1 onça nl f rancos, 
- i o , portanto, ;il.s:;o.()<ifi f rancos 
que o alvião desse esqu i iiiilhailor 
.'1 fez sahir da ferra. 

No Witwalersr.and collinas das 
Ifraneas-Ag ias . a desenhei ta do ou-
ro é attribuida a fazendeiros boers. 
Data de 1880. Antes dessa c| ha, 
o Wilwater-ranil valia, ipi iudo mui 
to. 50.000 Iram os. Hoje, com as 
suas propriedades eon-truid is, as 
uns minas em uctividiule, a sua 

grande cidade «edilicaila sobre o 
ouro» c todas as suas esperanças 
le futuro, representa mais de 2 bi-

lhões! A sua extensão é de cerca 
le nu kiloinetros e a sua superfi-
ílo ile 2S.OOII hectares. E-tá situa-
lo ao sudeste de Pretória. 

Querem agora saber que quan f i -
lade de ouro todas essas minas do 

Transvaal produziram até estes úl-
timos t empos? 

Em 1887 , 55.000 on as; c:n 1888, 
2:10.000; em 188'J, i:i8.7:1.1; em 18'.iu, 

üí.822; cm 18UI, 8:i3.SI5;em I8'.)2, 
1.289.490; e m 1893. I .0I4 .2U; e m 
1804, 2.21)5.813; total: 7.:i:i:f.0fi:i on-
ças, o <pie dá, a 01 1'rs. por onça, 
a bonita sotnina do U04.00:i.815 
francos. 

Desses algarismos, lia a deduzir 
o seguinte: o Transvaal, que era 
ipen.as, ha ainda alguns annos , 
11111 pequeno paiz quasi desconhe-
cido e meio selvagem, produzirá 
laqui a pouco, só eile, tanto ouro 
como o inundo inteiro! 

II. 

Tuilus os homens do lottras portu-
j gn«»ci, desde os mais notáveis aos 
| mais oljcruru». tòin visitado o minis-
tro do lirasil cm l.iíbOa e mostrado, 
li porfi», sincero desejo de iliu s -rum 
fl^r.iilavelfl. 

Como o Cr Aiwl* lirasil passe as 
noites em caea, tíiií >'> «luandu 6 forçado 
» ir 1 algum ospcctacUl'» eni gua 
honra, p. exc. vê-so. durante il «viivi', 
fodewlo do oserlptoro?, como TüoiJ-* 
phllo llrsifs, Te -rn rio Queiroz, Con-
ti^llefl Polroso, Aísgalíiac-i Lima, Jay-
1110 victor, Alberto da Oliveira, via-
eoflile a» Melieio, Rrito Aranha, otc., 
ote., quo es(aIíele»om, e»ino ú de ima-
ginar, uma conversação loteressanti»-

j Hima, om quo o reprosontanto 
l"tro toma sempre parte, manifestando 
os attor dotos do seu espirito. 

Ainda hontcrtl. á noite, se viam na 
sala do dr. Assis Hrasil, no Bini/unni 
Hotel, além do todos os littorato» o 
iornallBtas quo nomeei, os srs. Alves 
Correia, Toixolra Hastos. Cliristovam 
Ayrea o o corfesponrtonta do Vumuirr-
nu 'h• S. Paulo. 

U111 congresso! 
O curioso <: quo ha inimizades pro-

fundis entro alguns dos visitantes, 
como, por exemplo, entre Thoophilo 
liraga o Consigllori Podroso, mas quom 
os rir " ouvir nos aposentos do mi-
nistro brasileiro «uppõi nos amigos 
alíectuoEisbimos. 

Os odios e os resoiuimentos deixam-
ÍO no vestibulo do hotel, com os cha-
péus o as bengalas. 

O dr. Assis Íír-sll eatà deveras en-
cantado com o acolhimento que tem 
recebido " já modificou, a muitos res-
peitos, o seu juízo nubro Portugal o 
a sociedade portugueza. 

0 lllustre diplomata parte hoje, íi 
noite, para o Porto, com «na i xma. 
esposa e suas interessantes fllhinhas. 

Acompanha-o, a seu convite, o vis-
conde do S, IJoavontura. Migalhaos 
Lima também e nvidado, nâo podo ir, 
porque tem do partir para Paris. 

O sr. dr. Assis lirasil tenciona Ir do 
Porto a Iirasça, a Vianna, a Villa do 
Con l« a a outros pontos do Minho. 

* 

Eis os últimos felegrjmmái rcoobi-
dus da invicta ciilailr : 

Ponto, 21, 10,10 n. As festas em 
ho ira do dr Assis ISraail ostao adsim 
delineadas : 

liuiata-felra, recepção e cumprimen-
tos: sexta-feira, sessão solomno do 
Centro Commerclal do Porto, no thea-
tro do 8. .Jofto, o, no sabbado, banquete 
do cem talheres no sa ã j Uil Vicente, 
no Palacio do CrVstal. 

Ainda não está designado o dia para 
a visita ao palae.io ila liolsa. 

A direcçlo a» Associação Commer 
ciai convidou os setlS «ocios a coni-
parecorom na estação do caminho de 
forro 4 chegada do dr. Assis Drasii. 

A dirocçâo d i Atlienau Commerclal 
n'.regará aqui ao dr. Assis Brasil, para 
nviar ao presidento da Republica do 

Krasil, uma mensagem do congratula 
ção pelo rosUbnlcuimento das relações 
diplomáticas. 

POIITO 2 . ' , á s 2 h . m . - ?\'a q i i i n t » -
:(ira, o ilr. As-is lirasil, d pois d l ro-

pçío, assistirá k tourada no Colyseu 
Portuense. Ni sexta feira, ás 7 horas, 
haverá jantar du uns cento o vinte 
talheres no sulio (Jil Viconte, no Palá-
cio de Crystal. 

Sabbado, ás 8 ! 2, no theatro de 
S. Joio, ses.-áj soleiuno. em quo dis-
cursarão Uomcs da Silva. dr. líornar 
do Lucas. dr. Carlos Braga, contando 
so também com o concurso do grwido 
orador concg 1 Alves Mendes. Presidirá 

dr. As.sis Brasil, tocretarlsdo pelo 
presidente do Centro Commorcia' Ezo-
piiel Vieira do (.'astro o José Silva 
Pimenta o 03 secretários Bernarilino 
Carlos Azevedo Vareta o Autonlo Emí-
lio Magalhães. 

Segunda-feira* assistirá, no theatro 
Io S. João, ao ospoetaculo em fivor 
Io cofre da Soeiedado do Benctt :oncia 
Brasileira, no Porta. 

A Associação Commerclal fa-á gran 
:1o rocopçáo ao sr. dr. A sis Brasil, 
liscjrsando Rodrigues do Freitas c 
Bento Carqueja. S Tá no salão nobre. 
.11 começaram a adornar a rua de 
Santa Catharlna. 

í D<> nosuo correspondente) 

S. 

0 celebre galuno dr. Maciel foi 
mais uma \cz processado p lo dr . 
a." delegado, por vagabundo, afim 
de assiguar termo de bem viver. 

Quantas vezes não o terá clle 
assignado ? 

Partida. 
Segue amapl iá para 

pátria, o rvil. padr 
li Aleisandro, qu 
rante 20 annos 
deste Estado. 

Itália, ua 
Bonifácio 

parochiou du 
varias Ireguezias 

Presos. 
A' ordem il • diversas auetor ida-
s, foram haiitem 
Por prom i\ T 

tiros, 11111 indiviilii 
em lueta corp irai, 1 ; por 
h i ros , 4; por estarem 

promoverem desordens , 3. 

sordem e dar 
por estarem 

desor-
ebrios e 

.ncedida pat"iit • de inven-
1.873 a Leonardo Botelho, 

brasileiro, indudria! , morador em 
Carlos do Pinhal. IMadodeS . Paulo, 
por seus procuradores Jules Céraud 
o» l.eclerc, brasileiros, airentesde pri-
vilégios, residenles na capital fede-
ral, para applic.a Vi da água aos pro-
cessos de secsauieiito do café. 

A Companhia Nacional Edit »rn, 
de Lisboa, olfereeeu ao dr. Assis 
Brasil 11111 exemplar especial (!a 
versão portilgueza d d Inferno, de 
Diinte. 

A dedicatória, f irmada pelo sr. 
José de Mello, director-gcrcnte da 
Companhia, expressa os sent imen-
tos mais aflecluosos para com o 
illustre brasileiro. 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

S. JOSE 
.1 Dama das Cumelias, que hoje 

sobe á scen.i naqiiclle theutro, ó 
peça que dispensa qualquer rtíclu-
me, tão conhecida e tão upreciada 
é pelo nosso publico. 

ila grande interesse em ver a 
-r i. scratlini interpretar o papel do 
prologooisla, que já aqui tem sido 
ilcsioiipenliado por actrizes de tem-
peramento diverso. 

APOLI.O 
nnnuiif ia ihj o Jusi1 do Te-

para o qual lambem toda 

lleuniu-sc a 0 do corrente, cm 
Ouro Preto, 11 Congregação da Fa-
culdade l.ivrc de Direito de Minas, 
sob a presidência do sr. conselhei-
ro AfVonso |»ennu, que expoz os 
Uns da reunião. D o\ dr. Thco-
pliilo Ribeiro, íehilor da commis-
são nomeada para dar parecer so-
bre o projeclo do Código do Pro-
cesso Criminal e laborado pelo se-
nador I evindo Lopes, procedeu á 
leitura do pai" cer c, depois de 
considerações de outros lentes, rc-

lliz uma rrfria que o de/icil do solveu-se que licnsse o projecto na 
Thcsouro Americano para o anno Secretaria da Faculdade, devendo 
fiscal era, até 13 do mez passado, 1 ser brevemente designado dia para 
de 8 50.404.887, c e s p e r a v a - e nt' a respectiva discu -ão. Pelo sr. 
30 de j u n h o um de/lril addieioiial: Aflonso A ri 11 o* foi apresentada u m a 
de 8 4.000.000, se euhir a lei d o | proposta de reforma de a lgumas 
imposto sobre a renda. disposições do cstululos. 

Está 
Ihado, 

'•clame seria inútil. 
L enchente jicla certa. 

0 P t l i l . l C O 

Cumpramos o proinettido : fales, 
mus do publico fluminense, a ver 
«c assim reparamos n injustiça d a 
critica paulista. Isto vem tanto 
mais a proposilo quanto o 1110-
mento é propicio para comparar-
mos ambos os públicos, o daqui 1; 
o do Rio, agora que em ambas as 
eapítac» t rabalham Companhias.dra-
maticus evtrangeiras. 

Para sermos justos, devemos es-
tabelecer, a priori, (pie ninhos os 
públicos são cguulmente intclli-
gentes e «igualmente amadores d o 
gênero chamado trivial, isto por -
que ambos se dividem em (luas 
classes: a que só freqüenta os tliea-
tros de primeira ordem e a que só 
vai aos tlicatrinhos, onde repre-
sentam Companhias que falam .» 
língua portilgueza. Ora claro está 
que o paladar dessas duas ordens 
ile espectadores não pôde deixar 
de ser dillerenfe : separa-os a di-
versidade de educação, de índole, 
de temperamento artístico e ató 
mesmo de for tuna. 

Demos uma volta pelos theatr i -
llhos do Ilio : não encontraremos 
uma unic.a lamilia das que f re-
qüentam o Li/i-icn, seja quando 
neste funccion.a uma Companhia de. 
opera, seja quando alli t raba lha 
uma Companhia dramática ex t ran-
geira, eoiítn presentemente a do 
artista Novell!. 

Vamos aqui, no Apollo ou ao 
Poli/llieaiiui, e encontraremos um 
pul'1 ico bem diverso daijucllc <iuc 
si> freqüenta o .S". José. 

Nem se diga quo o mesmo f'.?cto 
sc reproduz em todas as cidudcs f 
pois que, cm Paris, por exemplo, 
a gente chamada chie, o yrand 
monde, vai a todos os theatros e ató 
mesmo aos i'nfé*-cantautes. Alli. o 
caso é bem diverso c .uggere con-
siderações espeeiaes. 

0 que a critica paulista deveriii 
dizer, para ser justa e imparcial, ó 
que esse publico, que se divertu 
com o lleuileifó, o Abacaxi e ou-
tras peças desse gênero, é o mes-
mo que, em Paris, se deleita com 
as cançonetas e vauileviltes da Seu-
lu, do Eldorado ou lies Ambussa-
ilenrs. Ambos, póde-se dizer, estão 
110 mesmo nível de educação. 

Prevemos desde já uma objecção: 
Mas, se é ex.icto o que dizeis, 

como explicar então que u m a ce-
lebridade como Novelli não consi-
ga encher o llieafro /.i/rico, do Rio?» 

Poderíamos responder : pelo mes-
mo motivo pelo qual o publico in -
telligentc de S. Paulo não vai t a m -
bém applaildir a sra. Serafflni. 

Preferimos, porém, dar razões 
mais plausíveis: a primeira, e a 
iri.iis importante, é que as d i m e n -
sões do Ihcatro /.iirico são por de-
mais vastas para uma Companhia 
dramática e é, portanto, na lu-
ralissimo que todos quei ram lo-
gares próximos da scena para ou-
virem ilístíncl.imente o d ia logo « 
acompanharem os .jogos de pliy-
sionoinia: a segunda é q u e a parte 
intelligenle do publico f luminense 
já não se inove facilmente para 
ver apenas uma celebridade e exi-
ge ti 111 collj imclo pelo menos re-
gular. Ora, pelo 'pie dizem as fo-
lhas do Ilio, a Companhia do sr. 
Novelli resume-se nellc. Se o es-
pecla-Ilio C interessantíssimo quan-
do esse artista está em scena, ces-

1 logo de o ser quando clle está 
nos bastidores. 

Achamos, portanto, que o p u -
blico fluminense e o publico p a u -
lista lém as mesmas qualidades o 
os mesmos defeitos e que as cen-
suras que se podem fazer a u m 
devem egualmeiite ser appl ieadas 
ao outro. 

Isto HUggerc-nos reflexões sobre 
as censuras que á sua collcga do 
Ilio tem dirigido o critica paul is ta ; 
mas llca para outra occasiáo, por-
que este já vai extenso. 

0 sr. Charles Ituet terminou uma 
peça cm 3 actos e 7 quadros , de 
grande cspeetaeulo, i n t i t u l ada / ' ou r 
lu Commune! 

Sem duvida, a lguma apotheose 
a 11111 dos períodos mais tristes da 
historia de França! 

No theatro D. Maria, de Lis-
boa, representar-se-á, durante as 
festas do centenário de Santo An-
tônio, uma peca de Lopes de Men-
donça. D. João da Cainara c E. 
Schwulbach, expressamente «scri-
pta para 11 occasiáo. 

I'in grupo de distinclos amado-
res portuguc/.es resolveu c a n t a r e m 
porliiguez dilferentes operas, para 
o II111 de demonst rar que esta bclla 
língua se presta ao canto como a 
italiana e melhor que a francezu. 

A primeira récita eslava annuu-
eiada, com o Ecnnni, para o dia 
23 do passado, 110 theatro O. Amé-
lia, de Lisboa. 

Regeria a orchestrn o maestro 
Duarte Filíppe. 

A (laieta du Vuryialia, folha mi-
neira, diz que sc desenvolveu tam-
bém, 110 município cm que v pu-
blica, a nova moléstia que tantos 
estragos tem feito no gado, cm va-
ria . zonas do Estado de Minas. In-
dica a lgumas receitas empregado* 
com uçrto exilo pelos eriadop • ern 
rlieiub». 



O C O M M E R C T O D E S . P A U L O 

SANTOÍ 
Festeja hoje o segundo auniver-

•a r io d a sua fundarão a Escola do 
Pooo, patriótica sociedade cujo liin 
è o der ramamento da instrucçüo 
pelas crianças desfavorecidos da 
for tuna . 

Cercada por alguns amigos da 
infattoiu, residentes ua villa de S. 
Vicente, a ulevautada associação 
póile orgulhar-se com os serviços 
que , em tú.u curto espaço de tem-
po , tem prestado i população vi-
centistu. 

A s 7 horas da noite, o sr. Car-
los de Escobar, inspector litterario 
do districto, fará uma conferência 
publica, aualoga ao faustoso acon-
tecimento. 

Esta folha, quo também pugna 
pela santa causa da iustrueção po-
pular , folga com esse annivcrsa-
rio, cumprimentando e opplaudin-
do os cavalheiros que mantém tão 
útil instituição. 

—Consta ao nosso collega do 
Diário que as mais importantes 
f i rmas daquella praça dirigiram 
ao ministro da Fazenda uma re-
presentação, reclamando contra a 
cobrança do imposto municipal 
sobre líquidos, que está sendo fei-
ta pela Alfândega santista e que í 
considerado illegal. 

—A bordo do vapor francez Ila-
Ii<!, foi ferido por uma lingada de 
cargas o portuguez João Nunes. 

O infeliz, que não se ponde des-
viar a tempo do movimento da 
l ingada, que o atirou sobro ocon-
vez, íleou bastante tempo sem sen-
tidos, sendo neste estado conduzi-
do á Misericórdia local. 

—Tomou posse du cargo de thc-
soureiro da Câmara Municipal o 
sr. João dos Santos Bandeira. 

— Actualmente, correm, enlrc 
aquella cidade e esta capital, nada 
menos de seis trens de cargas ex-
traordinários. 

A S. Paulo llailicuij não poupa, 
como se vô, esforços liara bem 
servir o commcrcio paulista. 

—0 sr. Olympio I.una, nosso va-
lente collega da Tribuna do Poro, 
ausentar-se-á daquella cidade pelo 
tempo de 15 dias, em serviço da 
mesma folha. 

Da exposição que faz das causas 
quo motivam a sua viagem, des-
tacamos o seguinte paragrapho : 

«Ou eu consigo mantel-a na al-
tiva compostura em que a tenho 
mantido,— austeramente inllexivel 
e independente , ou saciulo-a ao 
silencio das cousas mudas, a ' t e r 
que transigir com o seu progia ju 
mu.» 

Fazemos votos sinceros pula pros-
peridade do diário que t i o bri 
lhantemente dirige. 

CAMPINAS 

A sociedade Luiz ile Camões, 
commemorando o seu to." anui 
versario, eflectuou vários festejo: 
o percorreu as riias principaes 
d a cidade, cumprimentando as fo 
luas locaes o o Grêmio Commercinl, 
que retr ibuíram as saudações do.-
socios e a lumnos da distiucta as-
sociação. 

—A guarda cívica campineiri! 
foi, domingo ultimo, sob o elim-
inando do tenente Italthazar Car-
neiro, entregar ao presidente da 
Intenilencia ã]bandeira do tt l." ba-
t i l hão de in fan te r i ada guarda na 
cional, que lhe fôra confiada. 

—E' esperado alli, brevemonte, 
afim de tomar conta do vice-con-
sulado de Italia, o sr. O. Savina. 

—Healisou-se a sessão da assem 
bléa geral da I rmandade da Mise-
ricórdia daquella cidade, allm de 
proceder á eleição da mesa que 
tem de servir no biennio de IS(!)i> 
a 1897. 

Foram eleitos os srs. : Bento Qui-
r ino dos Santos, p rovedor ; dr . 
Manoel de Assis Vieira Dueno, 
mordomo ; coronel Augusto César 
do Nascimento, thesoureiro; d r . 
Antonio Alvares l,obo, secretario ; 
capitão Leopoldo Amaral, procu-
rador . 

nWKIHÃO PRETO 
O expresso de Campinas chegou 

úquella cidade, uo dia 7 do eor-
reiito, só á nieia-hora depois da 
meia-noite, devido a uin descarri-
lamento. 

—Entrou para a redacção do S. 
Paulo e Minas o sr. Theophilo 
Barbosa. 

—0 nosso collega d'O Repórter 
publica uma lista de Jil eleitores 
que residem no município e ipie 
foram eliminados do arrolamento 
por . . . terem morr ido . 

<Jue heeatomhi• medonha, com 
uma simples p e n n a d a ! 

BELÉM DO DESCALVADO -
Em reunião clTectuada na Miseri-

córdia daquella cidade, a Irmanda-
de elegeu a nova Mesa que tem de 
dirigir o pio estabelecimento du-
rante os annos de IMOli, üii e !I7. 

—Os gatunos commetteram di-
versas proezas durante as lestas 
qu ; alli se rcalisarain ulliinamente. 

Só em dinheiro, os meliantes con-
seguiram empalinar quant ia supe-
rior a dous contos de réis, montan-
do a muito mais o valor de fazen-
das e gêneros roubados. 

Pois se os tratanles pretenderam 
até roubar a casa do próprio dele-
gado de policia, em exercício por 
aquella occasiáo !... 

Safa ! 
—E' esperado alli o novo juiz d 

direito da comarca, dr . Miguel de 
liodoy Moreira c Costa Sobrinho. 

íobra a Stevolta 
E d i ç õ e s d e s t a f a l h a , á w a n i a e m n o s s a 9 

o f f i c i n a s s 

A H i s t o r i a d a R e v o l t a 
M y s t e r i o s d a C o r a * e c ç ã j 

N o t a s d e u m r e v o H o s o 
t t o m e t t » m - H n p e l o c o r r e i o , I V u n c o n d e | o r l e 

I c-cmpTar ItOftS 
• o u:io» s t t o o u 

I piciniilur *í."iíK> 
• w tiiioM te:«iH) 

I N F O R M A Ç Õ E S 

fl exemplar l-«iiii 
• O dilin Il iüDD 

Hecebemos o primeiro numero d o 
Lurio, sahido a lume, alli, no dia 
8 do corrente e publicado pelo Clnli 
3 de Maio. 

Folha dedicada ás senhoras am 
parenses, os seus artigos em prosa 
e verso são homenagens sinceras 
prestadas exclusivamente ao bello 
sexo. 

SANTA RITA DO PASSA-QUATRO 
Escrevem-nos daquella localida-

de, em data de !i do corrente: 
«11a dias José Cypriano, carpin-

teiro portuguez, foi a uma fazenda 
do município, donde não voltou 
até hoje. 

Acredita-se num homicídio, eon-
vindo chamar para o caso a atten-
ção do dr. cheio de policia, pois o 
delegado daqui , a quem o faeto 
foi commumcado, não providen-
ciou a respeito." 

JLSI1UIIY 
Inaugura-se, no dia ü> do cor-

rente, o grande llolet Xacional, 
sito á rua Francisco Glyeerio. O 
estabelecimento está montado a ca-
pricho. 

—0 sr. Isaac de Souza Calvão, 
negociante dalli, foi rnuliudo em 
quant ia superior a um cofito de 
réis. 

Não descançani os i/aios. 
K' necessário que o delegado de 

policia daquel la cidade providen-
cie para ser augmentado , com mais 
a lgumas praças, o destacamento lo-
cal; assim llcnnto talvez os habi-
tante* mais garant idos cm sua pro-
pr iedade. 

—Destroncou um pé, quando em 
serviço na cslaçAo, um trabalha-

dor ila mesma. Foi medicado na j 
pharmacia próxima. 

—Domingo, tocou no Jardim P u - j 
blico a banda de musica do 2.» 
batalhão. 

Uui homem thjnaniitado. 
Estava escripto que a dyna-

mite havia de representar t ambém 
o seu papel no suicídio. I :n tal 
João (iavasto, d:' 38 a : m i s d e r la-
de, que estava tralialhau lo na aber-
tura do tunnel de la Puv, cui França, 
fechou-se 110 seu quarto, extendeu-

11a cama, e depois, mettendo ua 
bocea um ca r imbo do d.vna 11 it •, 
leitou-lhe fogo. 1'ma detonação 
horrorosa sacudiu a casa inteira, 
fazendo voar em esti lhaçis todos 

vidros, a r rancando as portas e 
rachando as paredes. 

I'a sado o primeiro instante d 
pinico, algumas pessoas peneira-
ram no quar to , q i e encontraram 
cheio de fumaça, e, 110 meio dos 
lestroços, estava o corpo do in-

feliz cm 11111 estado horrível. A 
aheça iic.ira completamente esmi-

galhada e separa Ia do tronco. 0 
proprio corpo eslava monstruosa-
mente mutuado. 

A Secretaria do Interior coniniu-
tlicou á da Fazenda que, pela Dire-
ctoria respectiva, f n contractado 
como inspector sanitario, em com-
ínissão, o dr. José Ferreira Garcia 
lledondo, durante o impedimento 
do dr. Artlmr Eduardo Seixas, <j 11c 
se acha licenciado. 

Unia c a r t a do P a p a 
Epístola do corgratulaçllo do Santo 

Pailro ao cardeal patriaroha do Lis-
boa: 

Amaio ftiho, sau lo o bonçam apos-
tólica.—Entro os proclarisslmos va-
ro o cujas virtudes o façanhas crca-
rani a Portugal um nomo immortal, 
dovo justa o honrosamente o n t i r - s o 
a Antonio, quo, pelo lugar da sua 
morto, 6 chamado do Padua. A fama 
do seus prodigija, divulgando-so por 
toda parto, ongran leeou entro todas 
as naçaes a gloria do nomo portuguez, 
da qual a maior pai to pertenço a 
Ijlsbôa, quo, entre seus lllustres filho?, 
enumera esto varão santíssimo. Com 
razão, pois, decrotastes granllosas 
festas ao glorioso Santo, as quaes 
ainda quo todos cs annos solcmnos. 
aprouvo, comtudo, á vossa pieilado 
tornar esto anno solemnls-imas. Por 
este motivo, foi com prazer quo clio 
gou ao nosso conhecimento a noticia 
das demonstrações do alegria religiosa 
e civil quo com esto fim so preparam 
E alegra nos particularmente o sabor 
quo os homens mais lllust-es o as 
damas da primeira nobreza trabalham 
com ardor e cuidado para dar esplen-
dor aos festejos, em quo tomam par 
to os magistrados do governo, nao só 
consentindo, mas também favorecendo. 

Nesto ardor, porém, da vossa no-
billssima naçüo, consola nos, principal-
mente, o antever nello o augmonto 
da religião, do ondn vos 6 dado es 
perar as maiores felicidades o pros-
perldadcs. Pois quo o povo portuguez, 
como ovldontemcnto o testifica a His-
toria, nunca foi grando o illustre em 
suas obras som a religi&o; o à mes-
ma altura so elevaram sempre a 
prosperidado civil o o esplendor 
o observância da religião de seus 
avós. Todavia, entro tudo quanto ten-
des planoado para engrandocer a co 
lebridade diu festas, julgamos quo 
muito avisada o sabiamente pensais 
em reunir cm Lisbla um Congresso 
Catholioo Internacional. Porque, além 
(1o muito quo aproveitarão para ani 
mar os espíritos o exemplo o conso-
Ihos dos varões estrangeiros quo pu-
gnaram denodadumento por Deus e 
pela Egreja, são maito importantes as 
questões quo vos propuzostes tratar, 
a sabor: o radicar a fó nos corações, 
o multip'icar os institutos para a edu 
cação da juventude o para proteger 
as associações do oporarios, o promo-
ver a liberdade da Egreja o inocular 
profundamento nos corações o res 
peito pelo Vigário do Jesus Clirlsto. 

Confio, portanto, quo Antonio, quo 
eom tão desvelado aflecto ama o seu 
querido Portugal, não FÓ ha do accel-
tar as honras quo BO LLIO preparam, 
mas tambom olhar/i benignamente 
para seus concidadãos o aecondorá 
em seus corações o mesmo fogo de 
quo ollo foi abrazado pela defeza da 
Egreja. Nós, no cmtanto, amado filho 
para quo tudo vos succeda prospera 
o felizmente, o cm especial para o 
bom êxito do Congresso Catholico, 
como prova do amor quo consagra-
mos aos portuguezes, vi s damos af-
foetuosamento 110 Senhor a bençam 
apostólica, e, em especial, a Sua Ma 
gostado o Rei Fidellssimo e a toda a 
familla real, depois aos prelados sa-
grados, a lodo o clero o povo. 

Dada em Roma, junto a 8. Pedro, 
no dia 2 do maio do 1SII5, décimo 
oitavo unno du Nosso Pontificado.— 
liE.\0 XIII PAPA.—Logar do Séllo. 
Jmi' líí. Cardeal atriarcha. — Cur-
tos Alberto Mar tini (lo Ibyo, Secre-
tario da Câmara Patrlarelial. 

Costumes eleiloraes 11a Sicilía. 
O mez passado, a policia de Pa-

iermo prendeu, de noile, o barão 
Colnago, rico proprietário, o advo-
gado Fardella, o dr . Strazcrri, o 
eavalleiro Aurélio Dravo, enge-
nheiro de ponles e calçadas, e o 
sr. Cardinalc, estudante de direito. 
.No dia seguinte, pela manhã, esses 
senhores foram conduzidos, com 
correntes nas mãos, á Ouesfura, 
onde foram soltos, depois de se 
lhes ter pedido desculpas. 

0 crime? Tinham collado carta-
zes convidando os eleitores a dar 
seus votos ao sr. Nicola Burbuto, 
medico muito estimado, m i s que 
é socialista. 

A proposta mais barata enviada 
á Superintendência das Obras Pu-
blicas pura construcçào das obras 
de nugmeuto do Instituto Agronô-
mico de Campinas é a do sr. Va-
lcnlim Valerio, que imporia em 
il;80()g. 

Secretaria da Justiça. 
Foram exonerados : 
11 delegado de policia de J u n -

dialiv, sr. Carlos llc-l Porto, u pe-
dido ; 

o Kuhilelegado e o seu primeiro 
Hiipplenti', de liiiararemti, srs. Fran-
cisco Freire Filho e José de Almei-
da Diogo. 

.Nomeado o ma jo r Boaventura 
Mendes Pereiro, para exercer o car-
go di' delegado do policia d a ci-
dade de Jundiuhy. 

TRIBUNAL M JUSTIÇA 
SESSÃO EM I I DE JIMIO 

«J u l K u n i e i i l o s 
II ib !(is-corpus 

l l io Vcrile —Paciente, Maximiatio 
l l ibcirn dos Santos. Concederam a 
ordem de liabi:us-corpiis, paru que 
o paci -nte compareça na sessão d 
18, pedindo se informações. Unaiii-
memcnti'. 

llrtursos crimes 
Capital -Piocnrrente, o Juizo, r.v-

officio. Iteeorrido, Eduurdo Teixei-
ra l-.néai. Negaram proviiucnlo 
laianimcinenlo. 

Capital -Bcior.enle, o 1." j iromo-
tor publico. Iteeorrido, Miguel Mat-
tula. .Não tomaram coiiliccinient 
do recurso, por ser o promotor pu-
blico parle i ü e g i l i m i para recor-
rer da pronuncia do rco. F n a n i -
memeiile. 

Appullaçôes crimes 
Tietê Appellaute, C.iione 1'aolo. 

Appellada, a Justiça. Ileram provi-
mento, para aiuiul lar o processo, 
pela incompetência do promotor 
publica paia denunciar o crime de 
furto, lora do flagrante delicio; 
contra o volo do sr. Xavier de To-
ledo. 

Araruquaru—Appellaute, João Mo-
no. Appellada, u Justiça. Negaram 
provimento, para confirmar a sen-
tença. 1 'uauimemcnte. 

Con/liclo ilc jurisilicção 
Tatuliy—0 juiz de direito da co 

marca de Tatuliy. 0 ju iz de direi-
to da comarca do llotueatii. Julga-
ram proccdcnle o conllicto e com-
petente o juiz de llotuculú. Unani-
memente. 

Appctlações ciccis 
Capital Appellaute, a Companhia 

de Machinas Paulista. Appellado, 
Francisco dc Ci.cs Pacheco. Deram 
provimento cm parle, contra o voto 
do sr. 1'. I.ima, em relaç&o á noção, 
e do sr. Xavier dc Toledo, quanto 
á rcconvenção. 

Ilalataes—Appellaute, José Ber-
nardes dos lieis. Appellado, Henri-
que Morgan de Aguiar. Deram pro-
vimento, para reformar a senten-
ça appellada. Unanimemente. 

Capital—Appellante, José Fernan-
des da Silva. Appeilados, Cainillo 
Cresta ix C. Negaram provimento. 
Unanimemente. 

Taubaté — Appcllunles, Brandão, 
Irmão iíc l.eão. Appellados, l.uz cV 
Porlella. Negaram provimento, con-
tra o voto do sr. Xavier de Toledo. 

. I ijtjravos coinmerciui! i 
Capital—Aggravante, José dc Sou-

za Macedo. Aggravado, Joaquim 
Marlins liamos. Não tomaram co-
nhecimento, por não ser caso de 
aggravo, visto como o juiz a </110 
não proferiu decisão sobre o me-
reciinento dos embargos. Unanime-
mente. 

Capital—Aggravante, a Compa-
nhia Vulcano Paulista. Aggravado, 
o Banco da Republica. Negaram 
provimento, para confirmarem o 
despacho aggravado. Unanime-
mente. 

Capital—Aggravantes, Carlos de 
Assis Moura c nutro. Aggravado, 
Leop i i lo José dc Freitas. Deram 
provimento, para que os embargos 
sejam recebidos sem condcmuação. 
Unanimemente. 

Capitai — Aggravantes, Eslevam 
Eslrella cx C. Aggravailn, a Com-
panhia Uplon Importadora. Jlerain 
provinienlo, para ívlormareni o 
despacho, subsislindo acontafei la. 
Unanimemente. 

Pirassununga— Aggravante, I.11-
ciano Vicentur. Aggravado, Alberto 
l.egulhe. Negaram provimento. Una 
nimemente. 

Capital — Aggravanles, Cnmilh 
Cresta cc C. Aggravnila, a Socieda-
de Promotora de Immigração d 
Paulo. Negaram provimento, para 
confirmarem o despacho aggrava-
do. Unanimemente. 

Casa Branca—Aggravante, Anto-
nio Carneirojda Silva llrugn. Aggra 
vado, Paulino (ioivalves Felicio di 
Camargo. Deram provimento, para 
reformarem o despacho aggravad 
contra o volo do sr. Ignucio Ar-
ruda, quanto á preliminar de não 
ser caso de nggraavo. 

Ayijruv) eivai 
Santos—Aggravante, D. 1'raneisca 

d i S i lva Ferreira. Aggravado, TI10 
111 iz freire de Oliveira. Não toma-
ram conhecimento, por não sei 
caso de aggravo. I nunimemente. 

Solicitou-se da Secretaria da Fa-
zenda a entrega á '"amara Munici-
pal de Campinas da quant ia <li 
!i:000jj, como auxilio no Hospital 
dc Morphcticos da mesma cidade. 

Vai sei- publicado 110 Diário Of/I 
ciai um edital do Juizo de ausen-
les da comarca de S. Sebastião, 
convocando os herdeiros do Un ido 
l.candro José dos Santos Cairia. 

I.emos em uma vária : 
«Visitou-nos unte-honlcm o sr. 

dr . Barbosa Itotneu, que nos disse 
as condições em que encontrou o 
sr. marechal Floriano Peixoto, São 
cilas regulares, apezar da molcslia 
chronica de ligado de que soffre 
o enfermo. 

0 sr. marechal Floriano Peixoto 
acha-se bastante an imado e ten-
ciona conservar-se na Divisa até 
setembro proximo. 

Nessa cpoeha pretende voltar no-
vamente para Cambiiquira, pura 
alr fazer nova estação de aguas, 
na esperança, senão de uma eura 
radical, pelo menos o estaciona-
mento dos seus solfrimcnlos, npc-
za rdo estado adeautado de fraque-
za e abatimento ein que uclual-
menle se acha. 

O motivo principal da visita do 
sr. dr. Barbosa llomeu ao sr. ma-
rechal foi u consulta sobre o tra-
tumento dietetioo que se devill se-
guir, ficando adoptndõ regiinen 
mais substancial do que a alimen-
tação exclusiva pelo leite, que até 
então l inha sido seguida pelu en-
fermo.» 

A Secretar iado Interior rcinetteu 
á Adininislraçio da Iteeebcdoria de 
Itendas ile Santos o conhecinienlo 
de 1111111 caixa contendo pedras 
preciosas, conchas e peixes petrifi-
cados, destinados ao Museu do Es-
tado. 

L E I L Õ E S 
Roallsam-80 hoje os sogulntes : 
Do moveis eommorelaes, balanças, 

pesos, bebidas nacionaos o estrangei-
ras, consorvas o vários utensílios, 11a 
rua Telles, n. 30, às 3 horas da t irdo, 
polo sr. M. Campos; 

Do uma quadra do torronos no 
bairro do 1'ary, porto dos armazéns 
tia E. F. Ingtcza, ás 4 1/2 horas da 
tardo, polo sr. A. Vaz. 

HYGIENE 
Os inspeotores sanitarios visitaram 

houtcni 3'JU prédios desta capital. 

MATADOURO 
Para o consumo tia população desta 

capital, furaiu abatidos hontom : 
Rezos 124 
Poroos 87 
Carneiros 0 
Vitello 1 

Psyolioloãia da i m p r e n s a 
Correio.—O seu critico pula de 

contente todas as vezes que pôde 
dizer de uma peça que é «uma 
verdadeira fabrica de gargalhadas 
Por isso, applica esse qualificativo 
ao llabaijas, que, 11a sua opinião 
denota atguma observação de cos-
tumes. Sc Surdou adivinhasse 
tinida que lhe tinha cm reserva 
critica paulista, com certeza não 
teria escripto o Habai/as. 

Estado.—Orlando contava que 
amnisl ia fosse completa e nãc 
apenas tuna meia medida: i lahi , a 
sua dcsillusáo. Ora alli está l ima 
opinião que não ilcve ser do 
igrado do uuetor das Xotas politi 

eus. 
Democrata Feileral.—1'ara variar 

de eslvio, fala-nos 11a garóa «uljo 
larando as ruas c penetrando de 
humidude os póros ua nossa alma 
sollredoiira». Magnífica leitura pa-
ra de manhã cedo, quando as 
ruas estão mergulhadas cm densa 
neblina. 

La Tribuna Italiana.—Commen 
ta o equilíbrio snl-americano. Pe-
lo que nos diz respeito, afianço 
ao collega que, se andamos iles 
equilibrados, não é por falta di 
inarombeiros. 

(iermania.—Pelo que diz das 
desordens de Ouro-Preto, onilc 
uma questão de vinhos falsifica-
dos causou a morte dc um lio 
mem, fico convencido dc. que os m a 
ronibeiros não poderão restabele-
cer o equilíbrio em uma terra 011 
de l ia muitos homens com talento 
mas mui lo poucos com juizo. 

Diário Popular.—Dá-nos o pro-
gramam das festas realisadas, sab 
liado passado, 11a Escola Normal 
Já é andar adeautado! l iá-nos 
lambem, apezar de não ser o din 
consagrado aos poetas, duas poc 
sias, uma das quaes, referindo-se 
a u m a morta, termina prosaica-
incuto assim : 
NAo (o sppr.xlmo • quo Já tom mau cln. ro 

O Cabrion.—]'.' tão observador 
que notou que a calva do Vald 
vinos está começando a fazer con 
correncia á careca do César, 
collega é que eslá começando a 
entrar na vida privada. 

Escaravclhinho 

O x a r o p e p e i t o r a l < l e K » -
p o l u i u , T o l u e J a t a h y 
Cara ooquoluoho. 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CARDIM 

Eícrlptorlo—Travessa da Só, l i-A 

O « C r e m o ' V l r g l n u l » do 
Silva & C. aniaola a cutls-Plinrma-
ola Castor, rua do Commcrcio. 

S e s s ã o E i va *e 

H o t e l 8. . l o s é 
N. 1—KÜA LIDERO BADABÓ— N. 1 

(ántija S. Jost?) 
Apenas sor&o acceitss familiae o pos-

sua* de reconhecida seriedade, dando se 
como garantia a permanência da faml 
lia do proprietário, que resido no hotol 
S u a d i á r i a , i n c l u i n d o c a m a 

M - 3 0 0 0 
Reccbom-Bo pensionistas dosta capi 

a!: aluoço o j in ia r , W f í í nunfaes 
( O l l l l l l t III1INIIJ.IIIA 

\ p r u ç a 
Os aba x i assigaalos communicam 

a fous amigos o triguezos desta ca-
pllal o do intorlor quo madaram 
soi srraüzim do soccos o molhados 
por atacado, da rua ria BOi-VÍBta 
22 A, para a rua do B m-Rctlro, 70 

S. Paulo, II do junho do 1895. 
3 - i F R E I T A S , MODESTO & C . 

«!h p l i o t o g r a p h i m 
Chapas serias frascas da afana 

marca NYS, acaba do ilr>gar nova 
romosE» á Casa Cabral - Rui do Si 
mínario, 1 0 - S P A D L O . 2 - t 

H n s i t a C , . l l í d . » «Io L u i z 
F o r n n c i n r i iV C . 

Os tyn-llcos d< maesa fallIJa do 
Luiz Kornaeiari cN C. rogam aos cro 
dores dostes apresontarom os seua 
crtditos dentro do 8 dias, 6 rua do 
Commeri-lo, 11 o 13, afim do serem 
verificados. 

S. Panlo, 11 do junho do 1895. 
C. P . VíANK» & C. 
UoiflES, Mll.ll MBNS Si G C I H T B Ü K ' . 

7—1 

A era. D. Il-inorlna R. M irqnes 
curou so de loueorrhéa, Hires bran 
cas, depois do soffior (I annos, com o 
uso prolongado das pílulas do doutor 
Uoinzelmann. 

Depositários: lybre, I r n ã j & Mello. 

\ p r a ç a 
José do Carvalho & C. corcmuni-

eam a Obta praça o i s demais com 
quo tfiaj transacções que o socio sr . 
Jofé do Carva'ho 6 esperado polo va-
por ioglez Thamcs, a chegar ao Rio 
do Janeiro no dia l(i do corrente. 

8 . Paulo, 10 do junho do 1895. 
6 - 2 

\ p r a ç a 
Para os devidos i-Holtr», declaro ter-

mo retirado da ct-sa doa srs. Karl 
Vaiais & C„ fteando por esse motivo 
de nouhuni (-ffeitü a procuração qao 
collectlvamente com o er. Thoodoro 
Cloeset mo haviam paesado. 

S. Paulo, dl do maio de 1896. 
3 - 2 A . DA COSTA P I N T O 

K l l í l r M . M o r a t o 
B' am dejurativo Indígena. 

^ (ait.) 

C u r a d e t o s s e d e n e a p e -
r u d o r a c o m o I * e l t o r u l 
d e C a m b a r á . 
Atacado do forto constlpaç&o, acom-

panhada do tosse desesperadora, só 
consegui rostabelecor-mo, com o nao 
d j eOlcaz Peitoral do Cambará, do 
..ouza Soares.-^ Olympio A. de Olivei-
ra. (Ü8taç&o do Soeego, Minas Geraes). 

Os agoiiteB: I . E U U E , IHH.ÍO DR M E L L O . 

E D I T A E S 

E i i x . l l - ! » . 
Cura a morphóa. 

M o r a t o 

,V p r a ç a 
Anrellano do Camargo Dnfflos o An 

tcnlno Pereira da Cunha, eeeloa ccm 
ponc-ntes da firma qua no.ta praça 
tom girado eob a razAo social do Duf-
tloa A C, à rua Direita, n. 80, com o 
estabelecimento denominado -to Ther-
momelro, communlcara a eeta praça o 
ás mala a quo possa lotorcesar que, 
a contar de 28 do foverelro do cor-
rente anno, dissolveram atulgavc-lmon-
to aquella firma, retirando-so o sorlo 
AurelUito de Camargo Dulllis, pago o 
satisfeito do seu capital u lucros, fi-
cando todo o aetivo o passivo da ex-
tineta (lima sob a ruspim-abilldade do 
socio Antouino Pereira da Cunha. 

S. Paulo, 29 do maio do 1895. 
A U R E L I A N O DE CAMAUOO D U F F L E S 
ANTONINO P E R E I R A DA C U N U A 

Á | i i a ç u 
Antonino Per. ira da Cunha, Bucros 

eor da firma Dufilia S C . , partfcl.ia 
aoc ecns Biulgos o fn guezss quo, ton-
do adquirido o cftabelcciniento deno-
minado Ao Thcrmomctro, á rua Direi-
ta, n. SO, espera continuar a meroier 
a mosma confiança o protoeçao que 
eempro dispensaram à firma sua ante-
cessora. 

S. Paulo, 29 do maio do 1895. 
ANTONINO F E R E I R A HA C C N H A 

A URELIANO D E CAMAUUO D UKKI .ES 
& 6 . . . 

0 l i c o r d e . l a p e c a n g a 
l u d u r a d u 

1 o grando purificador do sangue. 

O d r . ! U . A . D u a r t e d e 
\ z o v r . d o mudou so para a rua do 

Conselheiro Neblas, n. 99, continuan-
do com s f u tscriptorlo do advocecla 
na raa do Commerclo, n. 15. (atá i) 

O « C r e m e V i i ' ; ; i n n b do 
S.lva 4 C faz desopparoacr aí saídas 
—Lebro, Mello & C. 

E l l x l r > 1 . M o r a t o 
Cura o rheumatismo. (alt. 

O l i c o r d o . l a p e c a n g a 
K o d u r o d o 

Cura syphilis cm todes os seus 
graus. 

R o u q u i d ã o c u r a d a c o m 
o c e i t o s - o l d e C a n i i m r á 

Dana frascos apenas do Peitoral do 
Cambará, do Souza Soaros, dcbellaram 
uma portinaz ronqul.!ao qao ofll gia o 
Br. Armando Augusto Machado, do 
Rio d3 Janeiro. 

Os agoutos: LEI IHK, IKMJO & ME L L O 

M o l o H t i a H i i e r v o H i m , « Io 
c o r a ç ã o e d o » p u l m ó « 

DR M4THIAS VAI.LADXo 

Ccniultorio, rua Direita, 10-A, de 1 ás 
3 horas. 

Residência, Barão dc Itapetininga, 71 
Te eplione f 

^ 9 0 - 3 3 

O « C r e m e V l r g l n a l . do 
Silva & C dá b^Ilcz» ao ros to-Phar-
ma la S. Paulo —Largo do Jardim. 

O x a r o p e p n l t o r n l d o 
p e l u i u , T o l u e . ü o t n i s y 
Cura hemopticis. 

K m p r o s t l m o a ú I n v i i u r n 
V IUOILIO MACHADO 4 C. levantam 

ciuprcstlinos hypothocarios em bane >s 
dosfa capital o do Rio, a prazo longo 
o juro baixo. CJIUOIÍÍSÍIO módica o 
brovtdadn. 

íína Direita, 20 —S. Panlo 

F n z e n d i m d e c n T é 
V IKOILIO MACII IUO & C. vendem fa-

zendas de cafú situadas nas melhores 
z i m s disdo HO afó 800 contos. 

liua Direita, 20-ti. Paulo. 

V e n d a s d e r a z e n d n i i 
VIBOILIO MACHADO &C. Incnmbom-

sa do vondor fazendas do cafó, medlan 
to módica iimn.issâo. 

Rua Direita, 20—3. Paulo. 
(a'ó 3 0 . . . ) 

O x a r o p e p e i t o r a l « Io Em-
p o l u i a , T o l u o « l i i t u h y 
Cura as affocçOes pulmocaros c ve-

slcaoa. 

P o r t o d i t p u r t e 
6 queixa gorai do multo dtfluxo, COLE-
tipaçâos, tosses o dôros do dentes, de-
vido á entrada do iuverno. O remé-
dio ofltcaz para curar, em 2 ou 8 dias, 
65o unlcanento as verdadeiras pílulas 
BUdorlflcas do Iiulz Carlos. 

Para o rheumatismo syphllltlco ou 
hereditário 1 ou 2 vidros do g^nnino 
Anti-rheumatico Paulistano, para fa-
zer a cura. 

Vendem-so na Drogaria Haruel tt C. 
o na casa Lebro, Iruifto & Mello e, 
em Campinas, Andeison & C. 

0 - 4 . . . 

O u t « * o « c u r a a t l e c o q u e 
l u c l i e c o m o P e i t o r a l 
d e b a m b a r á . 
Em cai a do conhecida Industrial flu 

mlnenso sr. Américo Salvatorl, divir-
ais crlançes atacadas de coqueluche 
8) curaram eom o uso do Peitoral do 
Cambará, de Bouza Soares. 

Os agontoe: L E B B R , IUMÃO 4 ME L L O 

A ' p r a ç a 
Ausentando mo por algum tempo do 

Brasil, deixo encarregado do todos os 
moaa negocies o sr. Joáo Baptlsta 
Amarante, quo fica munito do todoB os 
pederes. 

8. Poulo, 0 do junho do 1895. 
0 — 5 D u . P A U L A MACHADO 

O l l c u r d e J a p e c a u x a 
l o ( l u r u i l o 

Vende ee na Drogaria Baruel 4 C. 

O dr. Miguel do Godoy Moreira o Cos-
ta. jaia de direito d» 2» vara eom-
merclal desta comarca do 8. Peulo. 
FAÇO Eaber aos quo o presonto edi 

tal virem, que o porteiro dos andito-
rios, Jutto Forrei r i do Olivalra Gams, 
ha do trazer a publico prégftT de ven-
da o arrematiiçlo, a quem mais dór e 
maior lanço offorpcor, no dU 12 de 
Junho proximo futuro, ao rucio-dla, á 
porta do edifício do Fórum, á ru i do 
Quartel, o lirmovel abaixo descrlpto, 
penhorado a Antonio Gonçalves da 
Silva o 8ua mulher, D. Margarida Fa-
cha da SUva, na cxecnç&o hypotheca-
ria quo lhes movo Josó Mariano, a 
sabor : Uma morada do ca;a (chalet), 
sob ns. 4 e 4 A, sita á rua Cosario 
Motta, antiga tua da Santa Casa, fro 
guezia da CoDsclaç&o, desta cidade, 
contendo quatro portas do froute, no 
pavimento, terreo e du9s jmellas com 
gradll do ferro, no pavimento superior, 
medindo oito motroB do frente por 
quarenta ditos do fundo, contendo 
uma dependoncia, confinando por um 
lado com Manoel Leopoldo da Loz o 
de outro o fundie, com propriedades 
quo sSo ou foram daCtm anhla Mer-
cantil o Obrau Publicas, avallata por 
selo contos o duzontos mil réis (7: ;(>0I). 
E, para quo chtguo ao conln cimento 
di tolos, mandei expedir o presente, 
odital, que será sttlxado o publicado 
na fôrma da lei. 8. Paul >, 22 do 
mais de 1895. Eu, Climaco Cosar de 
Oliveira, escrlvfto. escrevi.—Miguel de 
Godoy Moreira c Custa. 

2 3 - 3 0 - 1 2 

A N N U N O O S 

O » « d v o g a d o * 
Rapbaol Correia da Bllva Sobrinho e 
Josó Mariano Correia C. Aranha 
abriram escrlptorlo do advocaela, á 
rua Direita, ü5. 3 0 - 1 2 

E l i * I r M . M o r a t o 
Cara toda a Byphllls. (alt.) 

AF1NADOR - Hlppolyto Vannler, 
" p i a n i s t a , concerta o afina. Bs?e-
cialidado cm concertos do uiachlnigmos 
do pUnos; recados & rua Josó Bonifá-
cio, 11. Uosidoncla, rua do S. JoQo, 148. 

8 
AbUGA S B a eaea da rua BarBo 

" d o lguapo, 14, com multes cora-
modos, giz o sgua com abundancia. 

8 - 1 

/''•ASA do constructflo 6ollda, dcntio 
' - ' d a cidade, com encanamentos do 
gaz o agua com abuncancia, banhelio 
do chuva, dando o prtrnio do vinte 
contes. Veniie-80 esto bom prédio. 
Trata eo no largo da £é, 15. 

3 - 1 

i obre 
C ibre para encanamento, cal 

dt-lras o ulamb'qne8, fundos e 
' -lupas do todas as dimensões 
' ASDKRSON, SOTTD MAIOR & 

14 - R u a do Cjmmorclo-4rt. 
1 5 - 2 . . . 

•p\ÜNT1STA—Cornello M. Rezen í e 
diplomado pela Facnldado de Me-

dicina do Rio dc Janeiro, especialista 
em extrahir e colloear dentes, com 
10 annos do pratica. Rui Direita, n 
22. até 15 jun. 

"AZEKDASSTSRBAS 
E I » n e n t a i i g e n c i n : 
Gran-lna fazendas de i-afó aló 

95(i:000$, fazendas nodlanas c 
pequenus, para 00, 150 a 251. 

contos. Faz-indas do canna. produzin-
do, pari 4':<10l>$, 100:000$ e £00:0. ( í . 
U^IA, cora 150 alqueire?, t o r r a i » 
H u p M - l o r e s , !>«">-» e u s » , por 
60:100$ I 

T o r r a i » : 150 a'quelrcH, mattas 
superioras e livres, em Dourados (RI 
beitCto-Bonlto), o diversos lotes gran-
des e pequenos, na zona da llnba So-
rocabana—biratÍ8sln:o». 

1 4 . 0 0 0 a l « i u o l r e n , medi-
dos, do sertão, a nnidla desta capital I 
Terras snporlores, grando cópiido raa-
dolras do lei, fai llidado do transporte. 

K ' u m t h e x o i i r o ! 
Preço baratlfslmo ; t lvld'-so. 
T.-ata-se com Ji.au do AiruJa Leito 

Ponteado, luada Bõa-Vista, 3-A. 
5 

C e b o l a s b ô a s 
Já chegou nova remessa, quo se 

vende barato, no deposlto-armazom 
Estreita de Ouro, rua 25 de Março, 
195—8. Panlo. 

S a n t o s 
Precisa se Immediatamente, para Ins-

tallaç&o de um jornal diário : 
13 hábeis compositores; 

I peginador ; 
1 mostro de machinas; 

Alguns bons ImprçsBürf8 quo sai-
bam tambom trsbalhar com machina 
VarlDonl do dens lyllndros 

(Pega so bem). 
Trata so na typograph a W. Kramer, 

ã IU» Goncral Caniara, n. 2—2 

BÕM EMPREGO DE CAPITAL 
Vonde se uma fabrlia a vapor, dis-

pondo do ma'.'binismo8 aporfelçoadoa 
paru msnufactura de moveis Também 
so vendo ou alnga-se o prodlo, assim 
como 0 prodlos annexos. O motivo 
da venta ó o proprktarlo retirar-80 
para a Europa. Trata-se na rua Con 
Belheiro FurUdo, n. 85 1 0 - 2 

e r i s * © © « a ç o 
Ferro redondo, quadrado, chato 

o em • lupa». Aço do brocas, do 
martellus, de mollas o para nu-
bolos de (yllnd'03. .Açi do bo-

lh t, ihapts Be-is. mr-r, etc. ANDEILSON 
Borro MAIOB SI C. 44 - R u i do C o m -
mi-reio—10 15—2.. . 
("JOIABADA pura do cascâo, recebi-

da dirci-t-imi nto do fszond, Iro 
(Campos), cm latas «.vaes, a ü$200 a 
lat i o barrica a '. fuOO, a's,lm como 
redondas a ISIOO a luta o birilca a 
1$000. Rpcibiram Souza Vlanna & 
Marques, rua Florencio do Abreu, n. 
83, canto da raa do Senador Queiroz 

8 - 2 

/-JUAfiDA-LlVROS — Preclsa-ei de 
' - ' un i , pi-rlto, para olutirlor. Dflglr-
60 á rua Direita, 2J 
dos. 

Icja do ealça-
8 - 3 

rande serraria a vapor 
• > l t K ( 1 8 do um 

socio quo disponha da quantia 
do 20 a 50 contos do réis o quo 
tenha também alguma pratica 

desto rmue do negocio, para tomar 
conta, como socio c gerente, deste 
grando estabelecimento, que produz 
diariamonto do 10 a 12 metros cúbi-
cos do madeira serrada. Para tratar, 
com Antonio Josó Dias, na cstaçfto 
do Cerqullho, (linha Sorocabana). 

2 0 - 7 

G! 
t 

ANTK1GA do Sinta Cathurina, de 
*"*puro leito, em latas do lcilo, au 
preço de ;l$200 a lata o :-.$u-iil a cai-
xa, receberem Sonza Vlanna & Mar-
ques, rua Florencio do Abreu, n. 88, 
canto da rua do Etna^or Qu-iroz 

rvFFEUKCE-SB utna criida p r . 
' - 'qualquer serviço. Trata so na rua 
d i Oriente, 12. 8 - 1 

PHKCISA-SB do o u 1ÔI CO tnrel-
ra. RuadíB FiOres, E0. H—i 

T 
C. 4i 

l U o l e a t i u H «IOH o l h o u 
O oculistadr. TheodomlroTelles,com 

longa pratloa no tratamento das affec-
çOos oculares, 6 encontrado no 8eu 
oonsaltorlo e residencla, & ladeira do 
S. Jc&i, n . 16. 

Consultas o operaçOes, da 1 6s 3. 
Tilephono 880. 8 0 - 1 7 . . . 

pAGEM—Preclaa-so do unia menina 
* para pageai uma criança, na rna 
da Llberdude, (12. 

u b o s de fe r ro 
Tuboi de f t r ro prelos o gal-

vanizados para encanamentos do 
agua, di'poalto permancuto na 
c a s a ANDEUSOS, SOTTO MAIOH 4 

Una do Cummorclo—4d. 
1 5 - 2 . ^ 

C o r p u s - C h r i s t i 
A Commis &o Ircimbila dá orna 

mentaçft i da rua Direita peiio tos 
senhores moradores da icosnm t u t n 
gcntlhzi do fochareru a-ua ettabi -
leclmcntos o do on'oitaiem coin col-
chas, etc. as fronte» do suas c i tas , 
no dia 18 do corrente, afim do ter 
nar-se inals pomposa o suicídio a 
proclBsfVo quo nosso dia tem do per 
correr bb ruas dista cldede. 

A Commitsão. 
2 - 1 

VINHO DA BAIRRADA 
JA chegou nova remessa diHo i*o 

llcloso vlDbo puro do uva, quisu ven 
do baitto, por ser recebido dlroctu 
mente, no deposito arn azom «Bstiella 
d'Ouro», iu» S i d o Maiç», 185 - 8Ao 
Paulo. (2 v. p. i) 1 0 - 8 

Leilão 
JUDICIAL 

O LEILOEIRO 

MOREISA GRUPOS 
E n c r l p t o r l o 

8 — A , R C A MVKKCHVI. D Í O D J B O , 8 - A 
Munido do comprtento alvará, fará 

leillo franco dos Inns arrecadados de 
J0SE' SIMÕES DU A8;IS, os quaes 
s5o os SEGUINTES: 

ArmaçSo, balcão, balançi o peeos, 
bebidas diversas, nacionars o extran-
gsiras, em garrafa» o em barris ; dlf-
fertntes contervas em latas o vários 
utensílios o miudezas. 
I ^ e i l ã o f r n n e o , a o m a i o r 

l a n ç o q u e a l c a n ç a r 

Q u a r t a - f e i r a , 12 
A '8 8 HCRAS DA TARDB 

RUA TELLES, 30 
Bairro do Braz 

PEI.O LEILOEIRO 

BOM LEILÃO 
DE 

TERRENOS 
Quar ta- fe i ra , 12 do cor ren te 

A's 4 Ij2 d4 tarde 

A . 

Com snctorlssçV) do proprietário, 
venderá uma quadra do torronos, no 
magnífico o prospero Paiy, n uite 
perto dos armazéns da E. F. IngUzs, 
fazendo fronto para a< ruas Dr. J, & > 
Theoloro, rua da Cruz o rua do Santa 
Rosi. 

Venderá dividido cm lofes do 10 
raotros para cima, ao alcance de to-
dos. 

Quar ta fe i ra , 12 do co r ren te 
A's i 12 da tarde 

NO MESMO TE8RESO 
E n c r i p t u r a e m 4 « l i a s . 
H l g i i a l d e S O ° o. 
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FAZSNDAS DE CAFÉ 
Vendem-se fazerdaa t e café e can 

na, nos munlilpli s de : 
Araraquara, Arupnru, Avaró. Casa 

Rranca, Campinas, Caconde, Campos 
Novos, Dous Corrcgis, Franca, Len-
çóoí Ylú, Jabú, Livrlilhas, Moióca, 
Pindamonhangaba Piracicaba, S.Josí 
doB Camp is, 8. Jo>é do Rio Pardo 
Santa Cruz do Rio Pardo, Taubató, 
Toninha, Rio Claro e d.irra Negra! 
dcBdo 40 até H>0 contes do réis, eB 
tando a'gnmas hypntbocalns• m bincos 

Levantam-so oniprestimos nos 
bancos 

Rua Direita, n. 20 
Virgílio Machado & C. 

15—3.. 

0 EL1XIR DEPUR ATiVO 
ÜF. 

MANSO SAYÜO 
c o m p o v l o u n i c i i i i i e n l o 

< l e n u m a . u n i a » , c u r o l i a 
e J s p e e a i i f í ' » 

E' o roaiB poderoso anti-iyphllltlco, 
antl horpitlco e ai ti ihi-umailco. 

CURA IUUICA1..MENTE 
O r l i e u i u a t l « m o a r t i c u -

l a r agudo ou cbrcnlco, p a r a l y . 
n l a r l i e u i u i i t t e » . < l « l ' t r < m , 
e n i | i l g c i u , b o i i h u M , h o u -
l i ò i w , c a n c r i w duroa, 
l a ç ò c M fyphilifcrs, ( i o n o r -
r h é u * , m o r p l i é a n y i > l i l l l -
t l c a o p e r n u H e r y « l | » o l a -
t O H O H . 

AUXILIADO PELO 

ÜNGÜENTO OPTIMO 
DK 

MANSO s m a 
C u r a t o d a e < | i t n l q u e p 

u l e e r a , p o r m a i s c h r o n l . 
e a o I n v e t e r a d a < | u e HC J i i . 

A' venda cm todoa an principaes 
phar.naclaii o esp.clalruento na droga-
il> doe srs. 

BARCEL S C. 
L a i ' ( , ' 0 d a ( i õ , u . I 

(ilt. até P) 

Hugo Gabriely 
C o D c d i o af ina p ianos 

R E C . Y D 0 S 

RU& DE S. BENTO, 17 
x . l ' a u l o 30—23.. 

Grande c h a c a r a 
Vendo Be ou arronda so uma chaca-

ra, sita no bairro do Yplranga, terre-
no de O.tlOO metro» quadrado*, qua-l 
todo cultivado o aiborisalo, tcnlo 
um» pequena ciisa com quatio <om-
modo». K' uma dau maii bellaa o na-
lubres situaçOv a desta capital. Trota-
so eom o er. dr. Biatlllo doB SanloB, 
no aen crcrlptorlo, A rua do B. Bento, 
n. 60, das 11 ás 4 horas da tardo. 

1 0 - 8 

Casa c spec ia l de ins-
t r u m e n t o s de mu-

s ica para banda 
E 

Arligos cirúrgicos, óptica, cu-
telaria íina, etc , etc. 

Completo sortimento de har-
mônicas italianas, de 8 a 23 
baixos. 

E d u a r d o , ü l l v n «V ( ' . 
Ü-A-RUA LE 8. BKNTO-2--.V 

B. PADI .0 3 0 - 2 J 

Aguardente 
Dd oaaniaha, rsctiflcadA, do .<rip3-

rior qualidade, 20 parantidou, 
em Ytü, n» fazoada PirapitÍQ$uy, d > 
Carlos Te ixo Ira Enjl-T. 2 J 8 

Vinho nacional 
(Do fíio-Orandc) 

I ) e H u p e r i o r « p i a i l d a t l e 
CheRon neva rcrcrsra na C( mpt-

nhla ChrUtofrel-Stuitkon', ru i Brjr -
delro Tcblas, Í3. 6—5 

DEPOSITO DE CERVEJA 
Da Penha 

Mulon-so prra a rua do Pbkcio 4. 
1 0 - f . . . , 

Óleo de caroço de 
algodão 

Encontra eo sempre oleo de caroço 
de"alifndfio americano, na caia 

ANDER30N, 80TTÜ MAIOH S C. 
í l — R u a d o C o m m e r c i o — i t i 

1 6 - 2 . . . 

TERRAS PARA CAFÉ 
Vendem-eo ou pcimutara ee por nrn 

prédio niBta rapitnl duzentos blqni-i-
r 8 do terras mperlorea para ctfe, na 
mai^em do rlbili&o dts Antbs. ver-
tente do rio do Peixe, no muni. Iplo 
do 8 . Jotó dos Campos Novos do Pa-
ranapanoma, legalnento leirlilmadas. 
D R » BO A RBZSO d e c e m m i l r í l s o a l -
queire. Quem pretender, dirija fo ao 
dr. CaBtllho do Andrado, ne-ta iaplifl, 
alameda Btrao do Piracicaba, n 78. 

(2 v p. 8 ) 6 - i 

Cavallo p a r a t i l bu ry 
Vonde-so um, na rua do B r . i fo 

Itapetininga. n 3.1, arriazim 4 - 3 

GOIABADA, 
GELÉAS, 

FRUCTAS EM CALDA 
Da acreditada fabrica da C>mp^-

nh a Manufactora do ( o : sona . Ali-
mentlcaj do Rio do Janulro. Deptsi-
tarloa em S. P»n!o 

ÁndsrssBtSotto Maior & C. 
•11 —Rua do Commcrcio — 4'J 

1.1-2.. . 

SABÃO RUSSO 
Maravilhosa e s s s n c i i 

PEEPAtADA P R 

JAIME PARADEDA 
iPPEOVADA PBIiA HXWA. JÜNTA DB 

UYUIRNB PUBLICA DA CAPITAI* 
Innumoroa oertlflcadoB do modicoe dia-

tlnct* b e do possuas de to Io o critério 
atteatam e proconlaaju o H n l i A o 
R u a s o para curar 
Queimaduras 
Nevralglas 
ContnsOea 
Darthroa 
Bmplngona 
Pannos 
Owpa 

Rsplnhas 
Doroe rhcumaticw 
Doroe do cabo,a 
Porlracntoi 
Bardas 
Chagas 
Kugas 

KropyOotí entaneaa o mordednraa de 
Insectoa venenosos, otc. 

A onlca o a melhor AOC A DB TOI-
LKTTB, reunindo em sl todaa as pro-
priedades dau mala ofamadas. 

Vende-BO na Drogaria de H a -
r u e l «Sfc C o m p , e om todaa u 
outras drogarias, pharmacia* o casM 
e pvrfumarlas. 

S a l p í c õ ¥ í í T i m i í M o n t ê s 
Venlem h i na rua do Barão do Ita-

petininga, n. :)B, armaze.n. 4 - 8 

F o r m i e i d a 
Rul'ureto do caibono, para a rapIJa 

i xtlncv&o ilis etúva«, noa torranoi 
eultlvadoB. E&o depositai loa 

Anderson, Sotto Maior & 
I \ — R u a d o C o i i i m e r c i . : — 1 0 

1 6 - 2 . . 

Vinho nac iona l d a Pentia 
Deposito : 

Una do Palacio, 4 
1 0 - 8 

C A S A 
Vende-se a da roa 7 do Abril, n 1. 

Trata te na rna da Ulorla, n. 77. 
S '3 



O C o M M E t t C l O D E S . P A U L O 

LIVROS 
ULTIMAS NOVIDADES 

V I H C O I K I » < 1 o O M r o -
F r e i o , A marinha do ou-
t r 'o ra ^ 

C a r l o a « I o I . « e t . E m Minas 1$ 
<:<><>!lio M e t t o , Krnctopro-

hlbldo 8® 
V i v e l r o m « t o C o w l r o , At-

tentados ao pudor " t 
A I I m i n o C e l » o , Um Invo 

lado, 2 voU. 8 * 
O . I t i l u o , Chronicas o Novel-

Ias „ , 3» 
G n r c l n R e d o n d o , Cart-

olas 
V i r g í l i o V a r z o a , Marca 

o Campos 83 
C a r l O H I H J I H , Bcrnarlos 8$ 
. 1 . G u o r r n , Ilurcorlsmos 1* 
« : l u > t e m i y , l 'aralao do 11a-

bomot 3* 
. 1 . I l l b r l r o , Auctorci con-

temporâneos 3* 
A m é r i c o I * » | i o i » o , Na -

vroso Myetlo» 8$ 
JOHÓ d c A l c a c o r , Bncir 

nação 
H i l v l n o J u n f o r , A doaa 

de e t f a 8$ 
C o e l h o N o l t o , A Capital 

Federal 31 
C a r l o M 8 a n i | i n l o , U .o -

moti la appiicada 20$ 
I l o u n c t , Manual do cepltalln-

ta 6$ 
A U u a r d p I V a c l o i m l da 

capital federai e a revolução do 
Hotombro.pnr Cactro 6'jromor.ho 01 

G u l a p r a t i c o d o d i a t l -
l a d o r , por l i . Itoblnet 0* 

C o i i H O l i i l n ç í n » das dlspcsl-
çGes cm vigor rOlatlvaa & guar-
da- nacional eti milícia cívica, 
polo coronel Jimluo do Naicl -
mento Bllva 6t 

A n y m n a a t l u a n o s n u -
l a » , para ambos os sexo», 
manual theorlco pratico, dodl • 
cado ao profeesorado, para o 
ensino elementar do exerckloB 
militares o pyrtiEttstloos, por 
Manoel Barsglola, 1 vol. Mos-
t rado com Co gravuras 1*500 

L l l i o r o I l r a g a , Etocrço 
blographleo do d r Alfredo Bllls 8$ 
Pelo eorrolo, mala 10 % . 

A' venda na Orando Livraria Paulista 

MEIILLO & G. 
Succeasorcs dc Teireira <fc Irmão 

RUA DE S. BESTO, 03 8—8 

C O M P A N H I A V I A Ç À O P A U L I S T A 
Tabellas que começarão a vigorar no dia 15 de jiinlr) de 1895 

Horário da linha, da rua 25 do Março á rua de S. Caetano, 
junto ao largo do Jardim, e vice-versa 

1 'or l l i ln . <fn r im «S df Março 
(Mi-rrado) 

6 . 8 0 da manha 
6 . 1 0 
fl.SO 
o.no 
7 . 1 J 
7 . 3 0 
7 . 6 0 
8 . 1 0 
8 . 8 0 
8 / 0 
9 . 1 0 
0 . 3 0 
9 . 5 0 

10.10 
10.80 
10.50 
11.10 
I I ,S0 
11.50 
12 .10 
13.80 
12 .50 

1 .10 
1.P0 
1 .50 

? . I 0 
2 . 8 0 
2 . 5 0 
8 . 1 0 
3 . 3 0 
8 50 
4 . 1 0 
4 . 3 0 
4 . 5 0 
5 . 1 0 
fi.no 
5 . 5 0 
6 . 0 
n . 3 0 
0 .50 
7 . i n 
7 . 0 
7 . 5 0 
8 . 1 0 
8 . 3 1 
8 -50 
9 . 1 0 
v.m 
9 . 5 0 

10.80 

0 . 0 1 da manha 
6.40 
7 . 0 0 
7 . Í 0 
7 . 1 0 
8.00 
8 . 2 0 
8.40 
0 . 0 ) 
9 . 2 0 
9.40 

10.00 
10.20 
1 0 . 4 0 
11.00 
11 .20 
11 Ao 
1 2 . r o 
18.20 
1 2 . 4 0 

1.00 
1 .20 
1 . 4 0 
2 . 0 0 
2 . Í 0 

2 . 4 0 
3 . 0 0 
8 . 1 0 
8 . 4 0 
•1.00 
4 .V0 
4 . 4 0 
5 . 0 ) 
fi.?0 
5 . 4 0 
0 . ( 0 
0 . 2 0 
0 .V) 
7.0O 
7 .20 
7.40 
8 . ' 0 
8 . 2 0 
8 . 4 0 
9 .00 
9 . 1 0 
9.411 

10.00 
10.20 
11.01 

Horário da linha da rm 25 de Março ao largo do 
Cambucy, e vice-versa 

r u r l i d u . iIm r u a f S ili* H « r < o 
I W f r p n i l o i 

fi.ro da manha 
6 . 3 0 
0 . 5 0 
7 . 1 0 
7 . 3 0 
7 . 5 0 
8 . 1 0 
8 . 8 0 
8 . 5 0 
9 . 1 0 
9 . 3 0 
9 / 0 

10.10 
10 .30 
10 . fO 
I I .10 
II .30 
11 . fO 
11.10 
12.30 
v.ro 

1 .10 
1 .30 
1 .50 
9 . 1 0 
2 . 3 0 

2 . 5 0 
8 . 1 0 
8 . 8 0 
3 . 5 0 
4 . 1 0 
4 .30 
4 .50 
5 . 1 0 
5 . 3 0 
5 . 6 0 
0 .10 
0.3f | 
n . r o 
7 . 10 
7 . HO 
7 .50 
8 . 1 0 
8 . 3 0 
8 . 5 0 
9 .10 
9 . 3 0 
9 . 5 0 

10.10 
10.fO 
11 ,C0 

P i r l i d a s d o l a r g o «Io 4 ' t i m h u r ) 

5.CO da manhb 
6 .20 
5 .40 
0 CO 
6 .20 
6 .40 
7 / 0 
7 .50 
7 .40 
8.O0 
8 .20 
8 .40 
9 .00 
9 .20 
9 .40 

10.00 
10.20 
10. <0 
11.00 
II . '20 
11.10 
12.00 
12.20 
li. 40 

1.00 
1.10 

1.40 
2.00 
2.20 
2.40 
3.00 
3 / 0 
8.4;> 
4.O0 
l . J0 
4 .10 
5 . 0 ) 
5 20 
5.40 
0 / 0 
«.20 
0.40 
7.00 
7 20 
7.10 
8.00 
8. 0 
8.10 
9.00 
C.-.O 

H o r á r i o d a l i r . l i a d a r u a 2 5 d e M a n ; . ) á r u a d a M o ó c a , 
p e l a r u a d o H o s p í c i o , e v i c e - v e r s a 

PMi-tldaH da i-iim Í 5 di- Março 
mi - r rudo i 

5 .50 
0 .10 
« .30 
0 .50 
7 .10 
7 .30 
7 .50 
8 . 1 0 
8 .30 
8 .50 
9 .10 
9 .30 
(1.50 

10.10 
10 .3) 
10.50 
11.10 
11.30 
11 50 
12.10 
12.30 
1 2 / 0 

1.10 
1.30 
1.50 
2 Kl 

da manift 2 . 3 0 
2 . 5 0 
3 . 0 
3 . 3 ) 
3 . 5 0 
4 .10 
4 .30 
4 . 5 0 
6 . 1 0 
6 . 8 0 
5 . 5 0 
6 .10 
0 .30 
6 . 5 0 
7 .10 
7 . 3 0 
7 . 5 0 
8 . 1 0 
8 . 3 0 
8 . 5 0 
9 . 1 0 
9 . 8 0 
9 . 5 0 

1(1.30 

im 
J . S PHARMA in 

M 

m l 

CABRA 
Vende-se uma, de bOa qualidade, 

com cria de um mcz. 
Convenientemente tratada, ga r an -

tem-eo eels copos do leito pela maobS 
e outros tantos à tardlnha. 

Pa ra tratar & m a Episcopal, n. 30. 

A o c o m m e r c i o 
O abaixo asslgoado suiontlttca a Beus 

amigos e freguezes desta eapltal o do 
interior quo mudou seu armaz«m do 
molhados por atacado e impoitaç&o, 
da rua do Commercio, n. 20, para a 
rua da Quitanda, n. 8, onde espora 
merecer a continuarão de t u a s or-
dens. 

8. Paulo, 9 do junho do 1895 
1 0 — 3 PAI:I,O JOSÉ DA COSTA 

MagnesiaFluida 
I » K 

A . M e n d o n ç a 
Cor.-lge a ácido» do estomago e a 

Irri ta ;ao dos Int •ftlnoa. 
Koçuhr aa a dlgietao e provlno eó-

licas. 
Kn:0nt!t-B0 em to l a s ea p r i m a -

d a s . 
Deposito em Jaca rehy—Es ta -

do dc S. Paulo 
Em a Paulo : 

O , R u a d o C o m m e r c i o , O 
(até 12) 

AUGUSTO SIIHIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c r i p t o r i o i r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(a«. 16 de oot.) 

n K 

V . W E R N E C K & C . 

7 3 — R u a c i o s O u r i v e s -

U S O 3BJE 

7 3 

l l i n h o L e o n i 
Indispensável á i criança*. i* «onhor»» fraca*, »o« velho® • á* pessoa* debilitada* por quaesqner moléstia*. 
0 nao dof-.to vinho A recomraundadn por dlstlnctos médicos na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

t i c a s , d y s p e p s i a s , v o m i t o s , d i a r r h é a , e t c . 
Altamente necessário ás m&cs quo aleítara, para fortalecei as, e ás crianças durante a dentlçfto, para prevenir todos os males que acom-

anham a evoluçfio dos dentes. 

A t t e s t a d o s m é d i c o s Drs. Martins Costa, Joáo Piaarro Gabizo, Marcos Cavalcante, Brant Paes I^ome, Aae-
vedo flodró, Loia Paria, Chapot Prevost e Rodrigues Lima (lente da Faculdade de Mo-

dlcina da Bahia). 
CLÍNICOS: P r s . Júlio de Moura. Carloa Oroaa. Silva Rabollo, Moreira de Carvalho, AfTonao Ramos, Cyprisno Carneiro, Américo Brasi-

leiro Pilho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manao, Victor Godinho, Jaclotho Dutra, Juaó Uu«ra, Arthur Bllva, Arthur Rocha. Machado Portella, Wer-
•eck Machado, Pa«s de Carvalho. Camillo Ponanca, JoSo Bant Anna. Antonio P. Haldanba da oama, Hduardo de Barros, Jorgo Kra.n o. Kdinundo 
Xavier, Pranco Lobo, Bernardo Diaa, Oliveira Martina, Perreira Viilaça, Pellppe Moyer, Genuino Mancebo, Alberto de biqueira, Joaquim Musquita, 
Araújo Preitaa, Cupertino Duráo, Arthur Há, Barp, etc. etc. 

P o e l í l k a a r irt r n n n i m i r f l o Q de su l fa to do qu in lna . Bisu l fa to de Quinina. Ch lo rhydra to 
r a s i l i n a s c o i a i p r i m i n a s d o ^ q u i n i n a . - B r o m h y d r a t o de qu in ina . -Va lo r i ana to de q u i -

nina.— 8al icylato de q u i n i n a . 
A acceitaçfto que tem tido es'a e«pecialidade pela distineta classe ipedlca prova á evidencia a sua superioridade sobre todas as outra* 

o a torna indispensável a todo indivíduo que viaja ou habita sona palustre. 
I®21 o H o a n l S n w i t í i i A Rspecincô contra KNXAQUKCAS, HKVRAI.GIAS, RHKUMATISMOS, etc., etc. 
• c v & l B I l I c i e » U C « n s i l j j j f I m « a Cada pastilha encerra 2b ccntigrammas da antipyrina chimicamente ura. 

A antipyrina, apezar de comprimida, conserva intactas aa suas propriedades therapeuticas e dissolve-se com a maxima rápidos possível, cm con 
tacto com oa líquidos. 

Pelas suas insignificantes dimnns&oa (cada paatilha não excede o tamanho de uma pillula) podem aer administradas ás crianças. 
Cada caixa contém 24 psstllhas. . f 

S a b ã o d e i c h t h y o l e 
10 íjO de ichthyol e 1 0|0 de bichlorureto de hydrargirlo B' 

sublimado 

c y s 

e o 

C T 5 

•>arlldn> d , run ILN Moura. <-IM f r r o -
Ir u rim l*ii'ntiillUKu 

6 . 1 0 da manhS 
6 . 3 0 
0 . 5 0 
7 .10 
7 .30 
7 / 0 
8 . 1 0 
8.10 
8 . f,U 
9 . 1 0 
9 . ) 0 
9 . f 0 

10.10 
10. HO 
io.r,o 
11.10 
11 30 
( 1 . 5 0 
12.40 
12.30 
12.50 

1 .10 
1.30 
1.50 
'.'.«O 
;v:o 

Ü.50 
3 . 1 0 
3.30 
8 .50 
4 .10 
1 .30 
4 / 0 
5 .10 
5 . 3 I 
5 .50 
6 .10 
6 .30 
6 £0 
7 / 0 
7.30 
7.50 
8. 'O 
H."0 
8 / 0 
9 10 
9 30 
9 .50 

10. 10 
10.50 

C O 
cri 
C O 

rayujá, Saeopira, SilüpamJha 
CALCHICO 

DO P U i K U A C I U T I C O 
GLtvei t S a m a K i 

Approvado pe la N p e c t o r i a 
Geral il« I l y t ; i ene 'lo Ura/.il, 
premindo 111 K t p o s i ç i o 
Colomlj iana ile Ch icago . 

Knpecif lco contra o H',eu~ 
malismo agudo, clironico, j 
g o t t o s o e S y p h i l e s , de reco-
nhecida e i l i c a c i a p o r m u i t o s 
diBtinctos c l i n i c o a e p e s s o a s 
vantaJoHamente conhecidas, 
d a s q u a e s t o r n o i e r n n o s s o p o - I 
der, attostado.1 que o h o n r a . I 

FUMO £M CORDA 
Vendem 

Ene st o Bheisgantz L 
Itua d o s i m m i ^ r a n t e s . 1 

(até 30 JUD) 

\em m m : \ oüsi assimü 

• B 5 
í o a 

Vorquc com o uso dos preparados 
do Dr. HBTTO 

Sou sempre a s s im ! ! ' 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VIMIO TOMrO JSRECÕXSTITBIKTK 
Quinado. Pliu^pliniRilo Fei i uglnoso. 

l'«)iaic« i A / m IIICÍMIO 
Pudtroso rraUurauui «ias Forçaa 

ELIXIR WTMIIIEIHATICO 
Preparado Vi-trrtal Uf rfTrlto separo ! 

contra r• li* luiiatlamo* 

FBICÇiO AiTI-JBBWMTIÍA | 
PodcroKo pt oinj-to a:IIrio nn* 1'ontadai, 
l)ore* rlieumatiiHa. Nrvrnigiaa, Para-

lyMinH, rt.Hfriadoa, etc. 

I K A M J E I i A C . " A 

Rua Direita, 1 
Tgwnin B M.. iH.nu.ai B M j j j H l . 

3 0 - 11 

Único sabfto medicinal e poderoso antiseptico conhecido. 
Na composição dosto excellente preparado entram 

. _ empregado com excellentes resultados no tratamento das afferçftes cutaneaa paraal-
tariaa, em alguns ecaemas, no psoriasls e era oatras nioleatlaa externaa.—Baata attender-se para a composição do sabào de i ch thyo l e s u -
b l imado para Julgar-su das suas grandes vantagena. 

Cada pastilha encerra 10 
_ centlgrammas do chlorcta 

de potássio e r, milllgrammfts de cocaína. P.ilas preenchem a contento todas as Indicações do chlorato de potássio e da cocaína, no tratamento 
daa affecçRes da bocca, pbarynge, iaryngo, etc. 

Büo empregadas pelos mais distinetos médicos, com excellentee reaultadoa, contra M dfires de garganta, rouquidlo extineçáo de voa, 
lharyngite, laryngite, uleerações, tuberculose, etc. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p o t á s s i o e c o c a í n a 
i 

E I l V Í l * E f i t O M I S l l ^ f l l elizir renne em ai poderosas propriedade* tônicas estoraacaes, do quo resultam dnas 
vantagena: preparar o estomago para o trabalho das dignstfles o fornecer-lhe conjun-

ctamonte meios para fortalecer o organismo, Dahi a indicaçfto do sen emprego em todoa os casoa de: digestões difDceis, dyspepsias, gastralgias 
perda de appetlte, vomitos, azias, embaraços gástricos, indlgestCes e nos demais casos era qne forera aconselhadas as preparações tônicas e es-
omacaea, pois os resultados benefleos obtidoa com este elixir garantem a sna efflcacia.— Dose : um cálice pequeno ao almoço e outro ao Juntar. 

LOTERIA LOTTO 
I » r l v l l e i f i m l n p e l o ( j o v e r n o r e i l e r u l , p o r ( l n r r p t n d o 

< l e n o v e m l i r o < l e 1 M » 1 , O H I - I I I p a t e n t e n . 1 7 S 9 

Depois d ' an i anhà extra^ção depois d ' a m a n h a 
11 DO CORRENTE 

P L A N O N O V O 
A loteria «Lolto» compíi no dos m i m e r o s - 1 a 90—einco dos quaos, ex-

trahldfü à Borte, determinais oa prêmios. 
l'odondo aa sortus ser tentadas pelos modos ee^uintee -

í r n h H N »4-i- r n r o n l r a d » n o . 

V E N D E M S E 
duas b 'us casas, próprias para famí-
lia do tratamento, isolatap, com jar-
dim dos deus lados e c( m todsp as 
cjmaiodldades desejadas, prlnrtpalrot-n-
te u-na destaí , quo k um palacnte 
ac.bado de novo, ainda n&> habitado 
o l o n a - u i l o cora t tdo o eímero. Tra-
ta -só com o 8<u proprlctaiIo. A rua 
Helvotia, n. 41 . 2 0 - 1 3 

mor r n r o n f r a t l o s 
Nc:r rnrnnli-Hili>N 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i 

L a x a t i v o 

Empregado por todos os clínicos do 
- Rio de .Janeiro no tratamento do lyra-

phatismo, escrophulose, tísica pulmonar, bronchltea chronicas, adenites, manifestações secundarias e terclarias da ayphllia, rheumatismo, etc., etc. 

I i r n p ffflf* n p n t n n a ^ n « I A f a t a n n K" to l , co r cont*:-m o ferro sob a f/rraa a mais absorvivel possi-
B - l t ^ U B U C | J t i 111 • • c H f J u e f e r r o T e l e é ã B a t a e f f l c M d e t o d M M preparaçfiea ferruglnoaaa. Dahl 

sua indicação nos casos de anemia, chlorose, efires pallidas, dlsmenorrhéa, opilaçAo-chyluria, etc., e nos demais casos cm quo forera aconselhadas 
aa preparaç&ea ferrnginosas. 

L l C O P d e a l c a t r â n f* P l i r a l v n f l l C Empregado com grande soccesfo no tratamento das , _ . , I I c a u c e u c a i y p i u s bronchlte-, tosses rebeldes, deflnxos, larjagites, catarrhos da bexiga, tisica pulmonar e nos maia casos em que são aconselhados os preparados lalsamicos. 
fiubstitue cora real vantagem as preparações similares extrangeiras, visto como è confeccionado cora todo o rigor e pureaa. 
Lóse: 2 a 3 colbercs de sopa, por dia, diluídas em agua. 

As pastilhas taxativas de V. WERNECK «fio nm modloamento qne deve ser preferido a todos os outros, pois 
regularlsam o ventre • nflo exigom die'a de naturoaa alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

uma psstilha ao almoço e ontra ao Jantar. (Quirt. e sab.) 

R o y a l - D e r b y 
J O R D Ã O , T A V A R E S & C 0 M P . 

S Ã O P A U L O 
Encriptorio central : rua 8. Bento, 22 

TEI.EPI10NE N. 101 

A r m a z é m de forragens: Largo 
do Riachuelo, ns. 20 e 

Cocheiras: Largo do Arouclic, •17 
T o l e p h o n e n . 4 3 & 

A l u g n m - i e c s r r i i e g n n * 
d » l u x o p n r n 

c a t a m e n l o » , b i p U n a d o t 
e p n a a e l o a 

RECEBEU-SE ANIMAE8 * TUATO 
C o m p r a m e Ten i e m a n i m a e s 

e ca r ruagens 
PRBV08 MODICOS 

1 0 - 1 

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 
de ALVES S COMP. 

D A 

S. PADLO 
Run da Quitanda, D 

11000 
11500 
ltOOO 
3SOOO 
1*000 

Livraria Classica, 
BI0 DE JANEIRO 

Itua Gonçalves Dias, 46' 
Olavo Freire—Primeiras noçOos de geometria, 1 vol. illustrado 
Cariou Xovntn—Hotados U. do Brasil, goographia primaria, 1 vol. 111. 
Mcnrzcs Vieira—Caotlooa Infantis, (hymnoa eacolaros;, 1 vol. i l lustrado 
Alfredo domes—(irammatlca f raneeia , 1 vo l . 
Thonuu Ualliardo - S ° g u n d o livro de leitora, 1 vol . illustrado 
Jo»( Virintimo A P r f c a oa Ainazooia (3o volume das Monographlaa 

Brasileiras), 1 vol. 
Ferreira da Rota—Elementos de analyse orthographieá, 1 vo l . 
Marcou—Beauléê de Chateaubrlaod (Moreeaox eholsls), 1 vol , 
Rodrigo Octavio • Festas Naclonaes, (Eduoaç&o cívica), 1 vol. 
Monsenhor CoMíutiVi--Diuroal da Mocldade Christa, 1 vol . 
Felisberto—Primeiro livro de leitora, 1 vol. Ulostrado 
Frliidierto— Segundo » » » 
Felisberto—Terei ir J » » » 
Felisl>erto—Dlecionarlo Grammatleal, 1 vo l . 
Viarrna - Elementos do arlthmetioa, 1 vol . 

Felix Ferreira —Novaes da vida pratica, I vol. Ulostrado 
Felix Ferreira—NoçOes da vida domestica, 1 vol. 
Thimotheo Pereira - Corso da Trlgonometrla Rectlllnea o Espherloa, 1 v. 
Carvalho — Princípios elementares de l i t t e ra tora latina, 1 vol. 

LOJA FLORA 
RUA D E S. BENTO, N. 3 0 

Chegoo uma « r n n i l n e v n r l n d a remessa do a e m e n l e a n o -
v a t a o u n i u i i v H t l c . M de V I X I R E S e I I O I l 1 M l . l Ç t l i . 

VINDAS A FBIÇOS MODICOS 
Brmette-so o p i i l H l o g n grát is e franco a quum o exigir. 

F R A N C I S C O N E M I T Z 
80-80 

l o m a n i f o - M f u m n u m e r o f l c l i - r m l n n i l o . i|tti> 
r lnrn Nortrnila« , 

lo iunut lo- . r dou . numt-ron ili-lrrmIiiMtiit.. i)ui> vl-nliiam 
nOH r l n r o . « r l c i i d n . i 

l . m . n f l n - i M - I r rN n u n i r n i . i I c t r m i l n M d o H . i|u«* t r n h n i n 
DO. f l o r a N n r l c M i l o . i 

Ionifiiiilo—mi* i f i i n l r o m i m e m , rteliTmlnndo.. i | u r , r i t h M m u . c r i ,ni*onlr i i i lo«i 
n o . r ln i - . t N o r l r a i l o n , 

Iflninn(lo-*K* r l n r o n i i n i p r o . i l i - l f - rml . ia i lo i i . i|iu* , c n l m m n * r r r n r o n l r . d o . 
n . n r l n r o o o r l r i i d o . . ' 

Os bilhetes, qco so dunomlnam— extractos e&o expostos & vonda pela 
Eeguinto fú r ina : 

l ; i l r « r l n « Impl i - i i - p r i - r o | f«H>« p r r m o I . W K M 
I i , I r n r l o dlllllll- Z <HK> 7 M Í 0 0 9 
S A I r a r l o l i - r n o .. M í O I I . M W m 
» : , l r a r l o i | U i i d r a . . MWMI . 1 ; O O t t í I W I 
Í VIIHCIO lollo .. : , !OM « IHHItlKMI 

O n l r n r l o d u i | u r . ( i - i ido u m n u m e r o . I r m tHIUH 
U r n a , I I U S 

. . l i o u . M $91 H 
i | i i . d m u m ; . | M * 

.. do ' i « t « »»« :« 
I r m .. I r r . «Cl S HM 
l o l l o . . u m 

d o u » .. ' a i m 
.. I r m ( W | > W 
.. i i u u l i o • U Ç C I * J * 

Os p r ê m i o s nSo s c c t u n u l s m . • 
Os números d i que so com[õem os extrsetos tio csejj hidos pelos tom 

pradores, ofTortcendo defta forma a loteria cl .ot to. o m-^in TO qualquer pet-
! soa Jogar com o numero ou números de seu palpite. Oi sorteios s&o públi-

cos e presididos por auetoridade competente. 
Os bilhetes i venda o pagamento des prêmios, na agencia de loterias de 

GASFAB MANCA 

2-A, Largo do Rosário, 2-A 
C o i x o < I o c o r r e i o n . i í V » — T o l e f r e m i n » , i M a n p n 

S. P A U L O 
da l o t e r i a Lotto, (Juilquer luformavEo ser i prestada pelo enc i r r rga io 

A y r e a F u r l n l m . 

TODÍGÜ ie Camacan 
As provf t mais evidootes d is maravilhosos ri soltados obtidos com esta» 

oxcellenti | reparado n&o as imitaçflas que t6m eppareodo e contra as quaes' ' 
BO devem pievenii os Incautos. 

0 T o n l c o «li? Q u n a e a n . q i i o produz a extlrpayS) completa da 
caspa o fez renascr r os cibelloB, foi premiado na 

Expos i ção de P a r i s , de 1889 
A venda na 

LOJA DO GLOBO 
RUA 15 ES HOVZMBEO, 12 1 5 - 1 5 

5 1 — R U A D E S . B E N T O — 5 1 
3 » Í P A ' Ü Í J L ' 0 

A proprietária deste antigo estabeleciinent >, único cm 
seu geucro nesle Kstado, s;ienti(lca a sua riumerosa frec'ue-
zia, especialmenle ás exuias. famílias, que, altendendo ao 
grande desenvolvimento dá seu negoci) e para melhora de 
casa, resolveu mudar-se da RUA 15 DE NOVEMBRO pira a 
de S. ISENTO, N. .11, onde aguarda merteer a mesma con-
lianra e proteç ão que sempre lhe dispensaram. Outrosim, 
convida-os a visitarem seu n ivo estabeleciment \ afim de 
examinarem o escolhido sorlimento dc coròas de biscuit, por-
cellana e panno, bem como o que existe de superior em llò-
res de pennas, seda e vtlludo, era permanente exposii. lo, 
lan'o no pavimento terreo como no grande salão do andar 
superior. l à - i 

M a r c e l l i n a G o m e s C a l d a s 

POLYTHEAMA NACIONAL 
E M P R E Z A F E R N A N D E S , P I N T O & COMP. 

Grande e a f a m a d a C o m p a n h i a Eqües t re , Gymnas t ica , Acro-
bat ica e Mimica, do conhecido ar t is ta 

Albano Pereira 

THEATRO S . J O S É 

H O J E Quarta-feira, 12 de junho H O J E 
Grande funcçâo 1*500 

ISOOO 

SlIOOO 
210001 
11500 • 
2ÍOOO • 
2*500 
4*000! 
Ilooo 0 m e n i n o Pássaro ALCEBIADES PEREIRA, arrojado t rapez i s -

ta , mos t r a r á as m a i o r e s d i tücu ldades no novo genero de 
t rapezio volante 

;iOrganisada com um progrâmma digno de apreciação 
Magnífico con junc to de a r t i s t as excellentes 

Exercícios correctos e difficeis 

llipi olj/to de Camargo - Manutenção 4o Direitos, 1 vol. 
Brasil-

iphl 
g r n n i l n a o r l l m e n l o d e l i v r o » c o l l o g l a e a , p o r 

Assi» - Democracia Representativa, I vol 
Moreira Piuto—Cborogiaphla 4o Brasil, I vol. ornado oom raappas 

2*000 
4*000 
2*f00 
2*000 
6*000 

K » ( 0 0 

p r e ç o * I m r a t l a a l n o a . 1 5 - 8 . . 

FOSOS, BALÕES 
BANDEIRAS 

Santo Antonio, São João o São Pedro 
FOGOS DA CHINA N. I 

• * l « t o 9 õ < > » , r o d l n h a a , b o m b a s , f t o g n e t c a 
Variado sortimento de fogos de sal&o £0—1S 

NOVA ÍNDIA 
Rua da Fundição, 12 — Canto da rua do Carmo 

H O J Ç H O J E 
0 trabalho de, maior sensação até boje conhecido 

JOGOS ÍCAROS 
© • ' U S J l L i E S 

O MR. GRUNEWALD 
f t r * 

EMPREZA LUIZ MILONE 

C O M I P A S m A D 2 R A M A T 2 C & S T A l a S A M A 
Propriedade de P. F. Lttti e L. Condi 

Dirigida pelo ar. F. F. Lotll 
Oa qoal fazem parte oe eminentes artlstss xrs. V l t t o r l n a C h e e e h l 

M e r a l l l n l e a r . E n r i c o C u a e o 

T H H A T R O A P O L L O 

HOJE Qoarfo-íeirt, 12 de junho HOJE 
Grande succcsso garantido da sra. Vittorina Cliecclii Seralliui 

laureado auetor francos IJu-Ropreeentar se & o drama em 5 acta», 
i, Olho, 

do 

A DAMA 
DAS 

E m p r e s - u r e r n a n d e s P i n t o «Sfc C . 

Companhia dramatica e de opereta, do t i ieatro Recreio Dra-
malico, da capital federal, do a r l i s la 

5 D Í Í A 3 S B Í F 1 A . 4 3 A 

Begento da orchestra, o maestro • ! • H . M a r l i n l 
fFCSUADA EM 20 DE NOVEM IB0 DE 1888; 

Ú L T I M O S E S P E C T A C U L O S ! U L T I M A S E M A N A I 
HOJE Quarta-feira, 12 de junho HOJE 

• G a i A H & a - O S - O S W C C B S S O i 
RepresentaçSo de despi d da do popular o applaadldo drama em S te tos , 

Intitulado : 

ü 

¥ 

J 
m r 

T o n y , o I m l i e c l l , qne tem »ldo alvo doa ma lons appIauBo. 
mala nma ve* rir o povo com seus esplendidos Intermedies. 
O c l o w n A f f o n ü n upeola l cm seu genero, toma a 
* * , U , , a U mionsabUIdade da pai to ooml-
ca deste pregramma. 

Boas pilhérias. Para terminar , «e r i exhlblda nma Importanto pantomlma. 

P r f l P O f l • C e , r « 0 f c * . 20*000; Cadeiras do 1« c lsf to , 8*f00 • 
' , I>Itoa do 2« clsffo, 8*OCO; f J t i s r s . ljOOO. 

Os blltctíB A v i r i a ro leigo do Bctailo, n. 2, ronlo d i s birds das 
10 hoiss da n u l a ás r> da tsrdc; depcls, na bilheteria do l i l j i t c s i r » ' 

TBBCÇÕII t c í . B I I s e u » 
Depois do i i r c c l u i i l o U M i è U r i s j s i a t i i t s et l i i t i c , 

PERSONAGENS 
Margarlta O a n t l e r - V . Beramn!; Armando D u v a l - B . Cuner; Do vai, p a d r e -

R. P . Lottl; O as tone de Rleni—ft . Lottl; Varvllle—1,. 1'errntl: Conde d o ' 
Olray—O. Serafflnl; Balnt «laudens—P. Kormigglol; Ü n s t a v o - B . Orassi; nn" 
d o t t o r e - T . Glglion<: un c a i t e r o - O . Alroldl; Madame Duvernols—I. Kofs l ; 
Brmlnla—M. Plnrk; O l j m p l a - J . Mlchell; Nannetta, c a r t a r e l r a - D . Travers l . 

P r e ç o * e h o r a * d o c o a t u m e 
O* bilhetes k venda, d o de as d boras da manha ató i s 6 da tarde, na 

«Cenft-ltarla CsHellOis»: d ip t l r , ea bilheteria do tbeatro. 
No flm do ( i p c c t x n l e , haveiá berds p t r a todas aa l lnba i . 

A n u i » , 18- g i t t ^ o r t \ l d«d i I F i t i / a to prsr.dlcro d u m a b l a t u l r o , In-
tilLlrdo— I u n | i o l l l i i n l d<>l H i l t t . 

Eirvcmcr.io, a j i i l d o (i i i t l e ( d a ul t l i ra v d M r s a p l l n n , e o 
p ra rd le fo d u n a t i r | i t e , ü o l i i l n o r » ' » B. Fsnlo, I n t l t u l n d o - G l m l l l l a 
o O l o f p r n c i . 

O Importante papel de protagonista será dojempen liado pelo dletincto 
ar t is ta PBItRBIRA. 

T O M A P A R T E T O D A A C O M P A N H I A 
Tormlnar& o ospcctaculo com a despedida da afamada comedia 4o im-

mortal oecriptor brasileiro Maitins Uenna, quo tom sido repronentada sempre 
com o maior successo, 

Irmãos das Almas 
Desempenhada peTos a i l f t fas F e i n i r a . Fri i .ça, Plolo, B i s g a i c a , Ceai* 

Neves, Elisa de Castro, Mvia Maggloil e Kdelvlra M a j r l i k 
msE-EN-ÉCÉNE DO ABTUTTA IJlAS BkAHA 

Bata semana— os tirandloios d i a m a s : 

S E I S D E G R A U S D O C R I M E e 
Amanha, grandlcto feit lval r rn i i t c i r c r s t lvo dc rrntenarlo 4o glorletv P r . 

ANTONIO DB P A D f A , cem a s r p s i a t o r a msglra sacia H l l l e g r e a é « 
M a n t o A n t u n l o . 

DEMONIOS OA NOITE 



w * 
o U U M m £ i i i t . i o L f j t i i F A f L O 

P A R A A S F E S T A S 
DE 

S a n t o A n t o n i o , S . J o ã o e S . P e d r o 

Eu feg.is da vistas, de saiu, ehinezes o de Bíngá 
Peças de d e s l u m b r u n t o e l l e l t o , n u D e n - v l n l a t » em 

8. Paulo. 
Bortlmento nnloo do balOes, lanternas veneziana?, l o ^ o c i o « n l A o 

« l o t o d a * a t i q u a l i d a d e » , | > l ò e » j n | i a i > e z o s , n l > t l o « , 
«I© N e p t u n o , V u l c a n o » , bombas EDSS, rodinhas, | i c t u r d o H , 
r f i » c a n t a n t e s , oto., etc., e t c . , por 

P r e ç o s barat iss imos e s e m competidor 

Especial idade de 
T e l e p l i o n e s , i i a r a - r a l o a , l u a s e l e c t r l c » o 

c a m p a i n h a s , e t c . 

E R H A R T & W E I G L 

1 8 , R U A D A B O A V I S T A , 1 8 
S . P A U L O 

(até 30 jun.) 

Xarope de Easíon de Burgope 
O tonteo mais sclentiílco o, na sua fôrma, o melhor adoptado para o 

OOSBO clima, contém todos os elementos rcparadores para o organiemo enfra-
quecido : o ferro, o quinino o u noz vomica. 

E' indispensável tel-o ora todos as caras, sobretudo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. E' o melhor CEpecidco contra a anemia, pobreza 
de sangue, fastio, oto., etc. 

E' o alimento do corebro, o, como febrifugo cm alto grau quo é, res-
taura as forças. 

Temos também as pilnlai do Easton, que podem ser usadas nos mes-
nfos casos. 

Preparado somonto pei- D u r « 0 ) ' n e , I t i i r l i i d ^ e a «St C . 
12 E ,6—COLKMAS BTBEET — LONDON 

A' venda em todas as drogarias e pharmadas do Eètado 

CHARUTOS DE HAVANA i 
Receberam grande psrtlfla 

Ernesto Rheiftgantz & C. 
I t u a < t o « t u i u l g r u n t e a , 1 

(até 80 j u n ) 

P O R T A S " 
promptas e a<mcfadas, de pinho 

ineoco e do tOa grossura, vtwd»m íAs 
muito barato, 'n* ftiSrfèa u vapor de 
Pncoltwlll, tiuldotti & C. , rua Briga-
deiro Tobias, n._128. 1 5 - 3 

Pamplona Sobrinho & C, 
1WA LHMJ ANDUADAB. 63 

FABRICA DB SABÃO B VBLA8 
Negociam nos seguintes artiv+f: 

BabRo o oina tíôr p. dito Mim idom g., dito 
em c»lx\ fie 1H «• V6 kitoi. Vola» do sebo, n 2, 
ca'x» ctj» 252 Velas n. 6, caixa com 102 vo-
ta* Ü. &. caixa com 192 telas; R, caixa com 
19.: velas. 

Ve'as de composlvüo. Temos sempre grapd«5 
deposito de velas naeíonaci, da COtn\i»hhia 1-ai 
Stearica do Rio ío Janeiro. Graxa do Rio-
Qrandiv em Vptts e bexigas Azeito preprlo 
paia l\ií\ch na. Aseite do jiolxo. Brou, soda, 
sebo, madeira o outros artigos pertencent.s ao 
nesso ramo de negocio. 

Preços muito modicos. (ató 30 de jun. 

Feijoada, mocotó 
c nipicto, preropto para comer 

KM CABA LLR 

F r e c s t o Rhèingantz & G. 
Rua dos Immigranlé*, 1 

(até 80 jun.) 

BÂRUEL & C. 
1 , R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A S É 
_ _ _ _ _ _ _ s . P A U L O 4 " o 6 " 

G R A N D E S T O C K 
D B 

C a r v ã o d e f o r j a 

Ferro l aminado , redondo, quad rado , cha to , 
cantoneira e em chapas 

C i m e n t o i n g l e z V V I I I l b I I H O l I I E R a , o m e l h o r 
q u e v e m a o m e r c a d o , em barrieas do 180 kiloa 

E s c i - i p t o r i o : Sala n. 2 do 1- andar do edifício da As-
sociação Commercial. 

C A I X A n o CORREIO, 6 2 8 ( 4 " . o 0 " 

L I V R O S B E ~ S O R T E S 
P A U 4 

Santo Antonio, S. João, S. Pedro e 
S A X T A X X A 

A c a s a I ^ a e m m e i - t «Jfe C . acaba do reci bar grando Bortlmento 
de livroB de sortes, para as noites festivas do junho, assim como uma gran-
de variedade do d a d o » , bv.a,h03 para cartomantes, c o p l n l i o » d e 
g e l a t i n a p a r a i l I m p V a a ç u o , etc. 

A' vende na Casa Laemmert & C. 
2 5 , R U A D O C Q M M E R C I O , 2 5 

S , P a u l o 
G R A X A | 

S E B O P U R O 
Vendem 

Irusto Bholaga&ti & 5. 
Rua dos Immi«rau tôs . [ 

(lkt« « l Bg.) 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

0 VAPOR NACIONAL 

fímnfi 
esperado dos portos do 8ul, no dia 10 
do corrente, BahtrA, depois da indis-
pensável demora, para o 

Rio d e J a n e i r o 
com escala pm S. Sebastião 

Para frete, passagens e mais infor-
mações, Bom P. F. Goulart. 

Largo 11 de Junho, 10 

fahi Ls-Gosollschdfl 
O s v a p o r e s 

Bahia 
Capi ta i ,1. Hchrelnnr, sahl iAnodla 12 

do junho do 18í6. 

Patagônia 
Caplt!\o I, O . von M ilton, catllíA nfl 

dia li) do junho do l t»5 . 

Tijuca 
Capitão Langorhannsz, sahirA no 86 

do junho. 

Santos 
CapitSo I. Kroege-r, sahirA no dia S 

do julho do 1895. 

PARA 
R i o 

B a h i a 
L t a h A r t 

H a m b u r g o 
A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
têm magníficas accommodaçOea para 
passageiros o aSo IliUmlüados a luz 
eloctrloa. 

Todos estos paquotos levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, otc. 

O preço de passagens d« 3.* cias?o 
çara_HsbôSi InOiUlndó vinho de mesa, 

Pa ra passagona, trata-se com 

J . F L A C H 
1 8 - R Ü A DE S . BENTO—18 

S . P a u l o 

0 VAPORNORUBGUEg 

A R G O 
esperado de Pernambuco, ne dia & do 
corrente, sahlH pa ta 

l ^ f i i t i n c u A e 
M o n t e t l d f e o 

dopola da Indispensável dcluora. 
Recibo carga para os portos acima. 

AOENTES 

T H E O D O R W I L L E & C . 
Itua de Santo Antonio, 56 

Stl/iaíi3 
H A N T O S 

I l n n e o d e M . P a u l o 
Londres 0 1 8 8 7/8 
Pari í 1 .OU 1.0<K> 
Itália - 1-020 
P o r t u g a l . — 4 9 0 

t M i n i n O r c i o e I n d i i a t r l a 
Londres 0 S/l6 9 1/10 
Paris 1 .0)8 1.0Ô2 
Hamburgo 1 .38J l .vO» 
Portugal 
Italli-.. i . i t i . 

F i - n t e l l l C r b í t a 
L o n d r e s . . . i . 

L A 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

0 8 PAQUETES 

esperado brevomente em 
dia 20 do mesmo mcz; 

Santos, sahirá no dia 17 de juaho , o do Rio, no 

E D I L I O R . 
esperado brevemente em Santos, sahTá no dia 23, e do Rio, no dia 25 do 
corrento; 

M a r a n h ã o 

NiTigation Companj 

f»Aftlt)Àg PÁRA A EUROPA 
Britannia 10 do julho 

O NOVO rAQUETE 1X01.KZ 

I B É R I A 
CAPiTÃO HAMILTON 

.. R^poruab do Rio dá PFata, salilfâ, no 
ála 2i) do corrente, para D a h l a , 
P e r n a m b u c o , L U b A a , 
L . a H a l l c e (La Rooholle), P l y -
í n o u t t i e L l v e r p o o l , depois 
aa^i»dlepongn?Bl dbWbf». 

Kedneç&o nos preços das passagens 
para Llverpool: 

l.> classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 36 e £ . 46. 
1 ' dita, £ IP. 
8 ' dita, S Oi 
Passagem para Paris, £ . 3 4 . 8 . 0 . 
Vinho de mesa, fornecido grátis aoe 

passageiros de todas as olasses. 
Os paqnotos dosta linha B&O illuml-

n«»d<w a l«s olhctrlSi. 
Para passagens e outras informações, 

oam os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
ROA DO R03A1Ü0,18 

H . P A U L O 

de Transporfs Mari-
limos á vaieur 

O VAÍ>0É 

27, e do Rio, no dia 30 do 

• O * / 

Liquidado final 
COM ABATIMENTO DE 

a b a i x o d o c u s t o 
Fasendas, modaB, armarinho, rou-

t>ae brancas para homens, senhores o 
crianças, perfumar Ias, escovas, pentes 
e objectoe de phantaeia. 

Garanto-se a veracidade do abati-
mento de I O % a b a i x o d o 
e u t o . 

R U A D E S . B E N T O , 5 6 - A 
JVoximo ao largo do Rosário 

0 - 8 

B O M P R É D I O 
Vende-se, por menos do eeu valor, 

« m a casa no alto do Cambucy (Vllia 
Deodoro), com sete compartlmentos e 
de excellente construcç&o, tendo um 
terreno fechado, d i 60 sobre 100 me-
tros, com fronte pa ra duas rnas. Tra-
ta-se com o s r . d r . Brasllio dos San-
tos , no sen escriptorlo, & rua de Sao 
Bento, n. 69, daa 11 ás 4 horas da 
tarde. 1 0 - 8 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 

0 RÁPIDO PAQUETE 

B ihirá do Rio do Janeiro, no dia 27 
de junho, d l r e c t a m e n t e par t 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Vlagom rapida em I I » d i a s 

Preço das pasEagens do 3» classo 
f r . « O . 

Para passagens e mais Informações, 
com os agentod: 
EM S. PAULO - O s c a r H o r a 

c h l t z & C . , rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r I l o r a -
e h l t z & O . , rua Visconde do 
Rto-Branco, 10. 

esperado brovemento em Santos, sahirá no dia 
corrcnte. 

Todos com destino aos portos do 

G ê n o v a 
e M a p o l e s 

Pfcço das rassapons de 3 .» cltsse: 
I a : a Í C a p o í e " í R S - 5 5 ^ 0 0 0 

Para M a r a c l l i u ( com transbordo) O n « f e n n n 
» U i i r c c l l o n n ( em Gênova ) 

AGBSTFS 
S . P a u l o — B r i c c o l a & Gatti , rua J< ao \lfredo, 17 A 
t a n t o s —A. Fiorlta 4 C., rua S. Ai toalo, n. 48. 
o i » < l " - W n i e l r o — A . Fiorita A C., ri:a l.o de Março, n . 37. 

B K E T A G - I E 
esperado em Santos até o dia 17 do 
corrente mez, eahlrá, depois dá Indis-
pensável demora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia fornoce conducçlo 

gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.> classe, com suaB bagagens. 

Agentos: 

KARL YALÂIS & COMP. 
M . P a u l o —rua Jocé Bonifácio, 26. 
M a n t o t t - r u a 15 de Novembro, 17. 
R i o d e . l a n c i r o - r u a da Al-

fandega, 32 . 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
SOCIETA' RBUNITE 

F i o i - i o i V l t i i l t u t t l n o 

O ESPLENDIDO E VE1.0Z VATOIt 

sahirá, do Rio de Janeiro, no dia 20 do corrente, para 

G ê n o v a & N a p o l i 
em direitura 

Canerinl dlstlnti francos 1.000 
1* classe > 750 

» 550 
Viagem em 14 dias. Tratamento de 1 ' o rdem. 

AGENTES 
W I R A T I E I L . M € l P U E S m 

Iíaa de S. Bento, 48 
P a u l o 

Praça da Republica, 41 
S a n t o s 

FOLHETIM (41 

[M A Y N E - R E I D 

OS NMMGOS PU ILHA. DE BORNEO 
L X I X 

O HYDROSAUB0 

Â necessidade é heróica. Não 
Be viram os parisienses, tão de-
licados em cousas de cozinha, 
chegarem, durante os horrores 
de um côrco que ha de ficar 
sempre celebre, a comer, não 
bó carne de cavallo, de burro 
e de mula, alimentos, em Bum 
ma, toleráveis, mas de cão, de 
gato e, o que é poior, de rato, 
e terem-ie dado por muito fe-
lizes se taes alimentos bouves 
sem podido durar por muito tem 
po, sem falar de que o pão 
ae lhes tinha acabado comple 
tamente ? 

Após três dias desta alimen-
tação, os naufragos sentiram Be 
perfeitamente em estado de dar 
principio á sua grande viagem. 

Como a matéria tem grande 
influencia no espirito, os naufra-
gos depois de recuperarem as 
forçai sentiram renascer a es-
perança. 

L X X 
A PARTIDA 

Demais, exactamen te neata oc 
casiio, a sua dispensa recebeu 
um reforço na pessoa de um 

g r a n d e j a v a l i , q u e ae aventurà -
ra a t é a q u e l l a s p a r a g e n s , e m 
b u s c a d e Busteato. 

U m a bala e x p e l l i d a da cara-
bina d o cap i tão R e d w o o d p ò z 
t e r m o r e p e n t i n a m e n t e ás e x p i o 
raçOea d o pobre an imal . Corta 
do p e l a m ã o do hábi l mala io , 
f o r n e c e u não s ó c o s t e l l e t a s e 
o u t r a s p e ç a s própr ias para s e -
r e m c o m i d a s l o g o , m a s t a m b é m 
ura par d e p r e s u n t o s , que, pre-
p a r a d o s c o n v e n i e n t e m e n t e e fu-
m a d o s , p o d i a m Ber po3tos d e re 
s e r v a e c o n s t i t u í r e m c o m m o d a s 
p r o v i s õ e s para a v i a g e m . 

A s s i m a b a s t e c i d o s , os n a u 
f r a g o s r e s o l v e r a m pòr se a ca -
minho , l e v a n d o a p e n a s os o b 
j e c t o s face ia d e ' t r a n s p o r t a r e d o 
q u e p e n s a v a m tirar v a n t a g e m 

D i s s e r a m a d e u s , n ã o s e m al 
g u m a c o m m o ç ã o , a o barco q u e 
o s s a l v a r a a t r a v e z d o s p e r i g o s 
do O c e a n o . 

N a s BituaçüeB e x t r e m a s , c o m o 
a q u e l l a e m q u e BC a c h a v a m , 
a l i e i çoan- so c s i m i i v M u o s a t é 
a o s m e s m o s o b j e c t o a i n a n i r a a 
dos . 

T a r a o cap i tão e s e u s f i lhos 
a q u e l l a e m b a r c a ç ã o e r a até c e r 
to p o n t o u m a e a p e c i e de relí-
quia d a patria. N ã o podiam, por 
tanto , s e p a r a r s e d e l i a fr iamen-
te, s o b r e t u d o no m o m e n t o d e 
e m p r e b e n d e r e m u m » v i i g e r a d e 
q u e n ã o t in l iam e x p e r i e n c i a < 
do c u j o s p o i i g o a i g n o ' o 3 se d e 
v i a m arrecoar . 

Não lhes reatava, comtudo, ou-
tra alternativa. Ficarem maia 
tempo na costa oriental de Bor-
néo era quererem ficar alli para 
sempre. 

Com effeito, não havia a me 
nor esperança de que um navio 
navegasse naquella direcção, de 
proposito para oa arrancar dalli. 

A única embarcação que lhea 
poderia apparecer seria apenas 
um pramo- tripulado por alguns 
piratas, e, quando os naufragos 
não fossem assassinados, não 
evitariam que, pelo menos, os 
fizessem priaioneiroa e reduzis-
sem á eacravidão; deste eBti 
do nenhum poder OB tiraria, por-
que, uma vez apriaionados, nunca 
maia seriam vistos por nenhum 
homem civilisado. 

Era por saber isto que o ca-
pitão Redwood resolvêra atra-
vessar a ilha pela porção que 
lhe parecia mais estreita, isto 
é, pela que se extende entre a 
costa oriental e a velha cidade 
raúlaia de Bruui, ao occidente. 
proximo da ilha de Labuan, oude 
o capitão sabia que existia um 
estabelecimento ingiez. 

O que apenas o inquietava 
era Ignorar se os pequenos, e 
principalmente Helena, ae acha-
riam em estado de agüentar aa 
fadigas da jornada, atravez du 
uma floresta cheia do perigo» 
myBteriosos e oudo não havia 
nem estradas nem atalhos. Viu 

os, porém, tão bem dispostos, tão 
resolutos, que se tranquillisou. 

Aa criançaa são ás vezes me 
lhores caminbeiras que os adul-
tos. Tudo pelo caminho aB en-
tretem ; a continuada distracção 
anima-as e torna aB infatiga 
veis. 

L X X I 
DIFFICULDADE8 DA JORNADA 

Pondo-se a caminho, sabia ( 
capitão que se iam achar a bra-
ços com formidáveis difüculda-
des. 

A primeira era a distancia 
que tinham a percorrer, a qual 
não devia ser inferior a duzen 
tas e cincoenta milhas, admit 
tindo que se pudeaae viajar em 
linha rúcta como vôa o passa 
ro, o que era absurdo, porque 
havia a certeza de ae encon 
trarem obstáculos que os obri 
garum a fazer muitos rodeios 

Comtudo, cata dificuldade era 
daB que o tempo pódo vencer. 
Na razão de dez milhas por dia 
podiam gastar um mez na jor 
nada. 

Quando porém ga.-tasaem dous 
tnezes, não seria grande o mal 
A idéa de que a viagem era em 
prehendida para tacaparem 
horrível isolamento e para vol 
verem ao mundo civiliaado,—e 
poder so ia ató dizer para Balva 
rein a exi itencia,—easa idéa in 
eutia lhei animo e forças. 

(Continua) 

ROYAL MAIL 

, 'aris. . i i . i . i . i i 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
llespanha 
Turquia (Beyrou k) 
iiuouos- Aires, i , > 
Montovidoo -

it 1/8 
a 

16 
l«7 

1.317 
1.021 

470 
1.000 

8 15/16 
6.5:30 
6 : ü : 0 

Venil Ctrap 

Foi pcqUaDo o moVlmonto do merca-
do do cambio desta praçi , durante o 
dia de hontem, sondo a melhor taxa 
9 1/4. 

Hiuvo multa procura para tax» 
mais alta. 

Kechoit ObtaVel. . 
Protfo doa soberanos no Brilm B.uik, 

•26^100. 

BOLSA 
Íransacçíios oíoctuadas hontom: 
113 letras hypothocarlas do B. do 

Credito Real do S. Paulo, ali9$. 
4 lotras hyp. do Unl&o, a fAif. 

40 letras hyp do Uniáo, a OilõOO 

COTACÕES 
A c ç õ c s 

Companhias: 
Paulista Ihtrá 
Idoiu com 30 % 
Mogyana, integ 
Mochanlca Import 
Tolophonlca 
A F e i f é . . . . ; . . : . . : : . . 4 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua o L u z . . . « ' 
Korro-Carrll. 
jlro^aa Es t . 8 . Paulo 
U n p t í a i f . . ; ^ . { ; : ! : : : 
Vlaç&o 1'aunaia 
Industrial Paulista v > . . 
Jardim Acclimaçáo. ' . . . 
Atgus P a u l i s t a : . . : : . ; 
IüdustWHl 
Melhoramentos 
Rio Claro R a i l w a y . . . . 
Foimiclda 
Upton Impor t adora . . . 
Srercantll e IndnEtrial 
Mater. para ConBtrue. 
Fabril Paulistana integ. 
Gaz do Campinas 
Bragantlna 
Stupakolf 
Onlfto do Commorclo.. 
CUrtultaei... 
Uniáo 8 o r o c a b a n a . . . . 
Gaz de 8. Paulo 
Progrcâior 

Bancos: 
CfodttoReál,oart. hyp. 
f"art. oomm 
Lavradores 
üa iao de Si Paulo 
Cotntu. e m a 
Constmctor e Agr 
8 . Paulo 
Republica 
Santos 
Commercial do Rio de 

Janeiro. 

14 Fiume e f f c . , KaJman Ktrale. 
14 Soülhampton c e?c , Trenl. 
' 5 nanhu-go o esc., Ba\ia. 
1.1 N«W-Yoik O e»". Oirib Frince 
15 Nrw-Orlpani>, UolhtU 
15 tíenova o ' so . . Amaizont. 

I lli Portos do Paclliw, ("crvantei. 
17 Rio d l Pra ta , ThcMU. 
8 Fo Vhvnptoa o ese.. D miioe. 

30 G>nova e aso.. AtliaUd, 
'JO Gíuo ta 8 e«o., Orlou*' 

VirOBK» 1WFKHADOS EM «IHTCÍ 
13 Rio, Rio Par<ià. 
13 Rio, À l l m A i 
13 Rio, Patagônia, 
14 Rio, Arno. 
15 Rio.Onsíiliian Frince. 
17 Rio, Thames. 

VAPORES 1 B A S I » DB L I » I 0 1 

12 lhmbu igo o cac., Bahia. 
13 Grno ta o Bso., Amaüoné. 
16 Bucúos-ÃIrCí, Ama. 
17 Gênova o eso., Attivitd. 
18 Hamburgo e oao.,Paf«;7<>ma. 
26 Uimburgo e t so . , Santcs. 

ÜTOS 
90$ 

220® 
11 $ 
101II 
35? 
80$ 

011$ 

100$ 

20$ 

801 
30$ 

230$ 

^Oã i 
8(1! i 

2 1 2 : 
100! I 
50! 
SfO! 
60 
21 
60 
25 ; 
60! 
05: 
#r, 
40 
15! 
6j 

So1 

85$ 
440$ 

6$ 
15S 
408 

- 80$ 
150$ -

70$ 

60$ 
l i 58 

160» 

(ioj 
1:508 
17-$ 
130$ 

1001 
30$ 

185$ 
20$ 

145) 
1Õ03 
1151 
25$ 

2201 
SOI 

126$ 

Steam Packet Company 
S a h l d a a p a r a a E u r o p a 

D a n u b e 
do R i o * no dia 18 de junho 
Thames 2 do julho 
Tagus,do Santos 17 > maio 
Tannr > • 7 » junho 

g a h l d a a p a r a o R i o d a 
P r a t a 

T H A M E S 
do R i o , em 16 de junho 
Nile 1 do jnlho 

V l a R o n a r a p l d a a 
Para SounuMProN 16 dias 

» LISBOA 13 > 

Para passagens e mais Informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de S . Bento, 41 41 A o 43; no Rio 
de Janeiro, oom o sr . G. C. Anderson, 
r na General Camara, 2, (sobrado); e 
om Santos, com os ara. Holworthy, 
BUla A C., rua do Santo Antonio. 

215$ -

L e t r a s h y p o t h e c a r i a a 

Bacoo de 0 . R e a l . . . . 6035 68$ 
Unito 6215 613 
Intend. Municip 8:1$ — 

A p ó l i c e » 

Do Estado 6 "/o 1:OOT$ — 
Geraos 6 °/„ 0551 935$ 

» 4 o/°(ourO)l:250$ — 
D e b o n t u r e s 

Viaç&o Paulista 
Dnmont 
Melhoramentos 

60) 45$ 
50S 

100» 

T E L . E G R A M M A S 
(AS80CIAÇÍO COMMERCIAL) 

S a n t o * , 11b. 30 m. 
Cambio: 
Bancario, 9 1/4. 
C o n tomadoros p n a part 'oa!ar, a 

9 5/10. 
Letras, 9 J/4. 
Mercado, paralysado. 
S a n t o s , 2 h . 
As mcBmas taxas; mercado, indeciso. 
A c n t o s , 11 h. 30 m , 

C a f é : 
O mercado abriu ci l tco. 
R i o , 10 h . 20 m. 
Bancario, 9 1 4 e 9 5/10. 
Bancos liopu^llca o Nac onal sa -

ram a 9 3/8 . 
Particular, compralores francos 

9 11/32. 
C a f é : 
Entradas, 3 .943 eatcasf eml arques, 

19.194; voidas, 15.000. 
Typo 8, 21$7C0 e 22$. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

E«tá COTIO inspector do mcz o sr . 
Emygdlo Falchl. 

PAUTA 
Panta semanal da Alfandega e Reoe 

tedorla de Rendas, de 10 a 15 do junho. 
Café bom v . . . 11600 klJo 
Café osoolha. 1$08} 

CAFÉ 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

S. Paulo, 12 do junho do 1895. 
Tabollas afllxadas hontom: 

I . o n d o n B a n k 

liondros 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa i storlino 
o Porto J 
Agencias de Por 

tugal 
Now-York 
Montovldeo 
Buenos-Aires*.. . 

• t r l t l 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Now-York. 
B r a a l l l a n l a c l i n i B a n k f u r 

D e u t s c l i l a n d 

a 90 d. A vista 
0 1/8 8 7/8 

1.1146 1.065 
1.291 1.306 
— 1.040 
9 1/8 8 7/8 

515 625 

628 
— 6.600 
0 1/8 8 7/8 
9 1/8 8 7/8 

a l i B n n k 
9 3/10 8 15/10 
1.018 1.03» 
1.282 1.305 

— 1 . 0 7 

— 5.540 

Borllm 
Hamburgo. . 
Londres 
ParlB 
Italia 
Now-York. . 
Portugal 
Hespunha . . 

1 .290 

0 1/8 
1 .015 

1.808 

I 16/ 6 
1.050 
1.0 8 
6.560 

488 
1.000 

• T I " ' 
SAHIDAS DE 

(JOKHO DL 1 8 H ) 

Para a Europa : 
SaocAt 

Vapor ali. Amaionas 14.276 
> Ital. Rosário 675 
» fr. Italie 1.100 

10.051 
Para os Hstados-Unldo*: 

Baccat 
Vspor Ing. Slrabo 3.128 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAIOBM BPBRADOa KO IIO 

12 BantOB, Asiatic Prince. 
12 Valpsralao e esc., Orüsa. 
12 Santos, Kalman Kiraty. 
12 Portos do Norte, Itatiba. 
12 Bremen o esc., Orefeli. 
13 Rio da Pra ta , Ctrrientes. 
13 Portos do Sol, Victoria. 
13 Santos, Bahia. 
13 Santos, Trent. 
18 Naw-York o e s : , J . W. Taylor 
14 Giasgow o eec., tViraníc». 
16 8onthampton o eso., Thames. 
17 Rio da Prata, Danube. 

VAPORES A u m DO >10 
12 Gonova e esc,, Rosário. 
12 Llverpool e esc,, Orissa. 
12 Gênova o e so , Matteo Brutzo. 
12 Gonova e esc., Rosário. 
1} Portos do Sul, ItaiUba. 
12 Pará e eso., Atuí. 
12 Portos do Sul, Rio Pardo. 
12 Valparalso o esc., Orellana. 
12 Pernambuco e esc.,/tnWia. 
11 Campos o esc., Campos. 
12 Santos, Atthitú. 
12 Santos, Patagônia. 
(3 Buenos-Aires, ylr)i». 
18 Marselha o esc., Italie. 
14 Ncw Yoik, Capua. 
14 SantoB, Çastillian Prime. 

M A N I F E S T O S 

íonclueüo da carga da Vapor alio-
mio Btillia, entrado do Hamburgo a 
7 do corronte: 

0 CX8. fazendas, a José WolssObU. 
15 ditas manteiga, C H & C, à or-

denl. 
5 ditas ldom, a Zorrcnor BillovV ft 

Comp. 
100 dita» manteiga, a S. Backhousor 

& Conlp. 
1 dita conservas, aos mosmo3. 

i í ditas prniiilt«3. iderüi 
3 ditas toucinho, Ideni. 

14 ditas queijos, liiom. 
4 ditas ias, a A. Burchanl & C. 
i dita f»*end»8, »o« mesmoB. 
1 dita ferragens, ídoili. 
6 ditas fazendas, a H. Fcrrolra & 

Comp. 
1 dita amostras, aos mosmo?. 

14 dltí» maebinus costura, A R, 4 
oraeiil. 

500 scs. arroz, a B. MllhonietlS S 
liuimaraos. 

60 «ts. folhas ardosla, a Otto Schlo 
ombach. 

1 cx. amostras, ao mesmo. 
Bafli n i n a d o s chumbo, a O. Ilors-

ehits. 
6 cxs. accordoons, aos moíimõa. 

10 ^Js. jiapol, a Lcfto do Moura & 

1 cx. chapeos, A f C: » «tátt*. 
1 dita roupas, a II. M. Pontos. 
7 fds. pape], C T, A ordem. 
6 cxs. amorpho, idem, ldom. 
1 alta amostra»; a Kcsselring A C. 
1 dita artigos pa[)Ul, il VaniJfdon A 

Comp. 
4 ditas idom, aos mesmos. 
2 ditas idem, idem. 
1 dita couro, ldom. 

10 fdíi saccos, ll. & ordom. 
ÍO ditos panno, a A. '1'ronlmol A C. 

2 e i s . ferragens, u Rlchtcr Brenno 
& Cottlp. 

1 dita papel, aosmesmüd. 
2 fdB. idem, idem. 
1 cx . ameixas, idem. 
0 ditas niiil, Idem. 
6 ditas idem, Idcffl. 
1 dita artigos papel, ideni. 
1 dita obras latao, idom. 

i/l ditai ferragons, a Ilasenclever S 
Comp. 

1 pacoto amostras, aos mestUOS. 
1 cx. artigos chimicos, a Baruel S 

Comp. 
2 ditas idem, aos mosmos. 
4 ditas idem, idem. 
2 ditas idem, idem. 
2 ditas glycoiina, idem. 

184 ditas cevada, a StupakolT & C. 
184 ditas idem, aos mesmos. 

2 ditas artigos chimicos, & C. Dro-
gas S. Paulo 

1 dita drogas, k mesma. 
8 ditas artigos chimicos, idem. 
1 dita glycerina, ldom. 

113 ditas sardinhas, a A. Trommol & 
Comp. 

15 ditas quoljos, aos mosmos. 
5 ditas idom, idem. 

100 ditas forragens, I B & C, á or-
dem. 

4 ditas material papelaria, idem. 
idem. 

1 dita obras aço, idem, idem. 
2 ditas conservas, L T, idom, 
2 ditas ferragons, 8 I) C, idem. 
1 dita idem, idem, idem. 

14 dltaB vinho, a D. A. Hoydonroich. 
1 dita fazendas, ao niosmo. 
1 dita Unho, ldom. 
2 ditas fazendas, idem. 
1 dita sedas, idem. 
1 dita vidros, a Solmann & Frota 
4 ditas chloro, aos mosmos. 
1 dita magnosla, idom. 
4 ditas artigos pharmacia, Idom. 
1 dita vidros, idom. 
1 dita vaselina, Idem. 
1 dita ldom, Idem. 

10 fds. barbanto, a Schmldt & Trost. 
1 cx. fazendas, a E. Festor & C. 
1 dita olastico, aos mosmos. 
4 vis. machlnas costura, a F. Scbulz 

& Comp. 
69 ats. chapas, C C C, & ordrm. 
43 ditos ldom. a H. Thoil & ('. 

8 cxs. fazondas, M M C, A ordem 
1 dita ferragons, a Azovodo Buono 

& C. 
7 ditas obras malclra, aos m 

mos. 

Vapor Ingiez Bellanoch, entrado do 
I.ondros a 8 do rorronto: 

15 bres. louça, B M & G, A ordom 
3 cxs. mobília, a E. Parada. 
1 bro. vidros, ao mesmo. 
1 dita ldom. a E. Chaves. 
1 cx . corroía?, a Lupton A C. 

10 ditas mantimontoJ, II H, & or-
dem. 

5 ditas cannola, idom, idom. 
4 ditas matorlal chapcioirj, a A. 

Schrltzmeyor & C. 
1 dita piano, a J. H. Wond. 

60 VIP. bacias, a C. P. Vianna & C. 
70 bres, enxadas, aos mosmos. 
16 cxs. medicamentos, a F. Upton. 

1 dita pastilhas, ao mesmo. 
4 ditas matorlal sapatoiro, a Kleborg 

& C. 
1 dita papol, M P, & ordom. 

100 ditas poixo, a D. Barbosa & C. 
100 ditas idom, a V. Q. Carmillo 

& C. 
10 ) ditas Idom, a J. Pereira A C. 
21 ditas artigos pharmacia, L, i or 

dom. 
40 vis. especiaria, L, idom. 
50 cxs. peixe, idem, ldom. 

1 gigo tubos, idem, idem. 
6 cxs. passas, ldom, idom. 
1 dita diaphragmo, A C. Paulista. 
4 ditas roubas, & mosma. 

19 ditas obras ferro, ldom. 
1 dita forramontas, ldom. 
1 dita lamplOos, ldom, 
2 ditas focbaduras, idem. 

69 ats. aços, idom. 
1 cx. cutolaria, a Santos Júnior 

& C. 
1 dita bandeijaa, aos mosmos. 
8 bres. enxadas, Idom. 
1 cx. chapoos, idem. 

32 bres. tintas, a Otto Schloombach 
6 vis. Idem, ao mesmo. 
1 cx. cartazos, ldom. 
1 dita papol, M P, A ordom. 
4 fds, fumo, Idem, ldom. 
2 cxs. livro», W S, ldom. 

10 ditas ch&, a G. Nogueira A C. 
0 ditas idom, a J. Rodrigues & C. 
1 dita couro, G, A ordom. 
2 ditas machlnas, & City of San-

tos I. O. 
1 cx. barro, & moura». 

21 VIB. caldeiras, L I) & C, & ordom. 
200 fds. lio, a A. A. Ponteado. 

H ditoH idom, ao momo. 
1 dito algodão, Idem. 

4 ditos flo, idem. 
77 cxs. chA, a F. P. 8. Porelra & C 

3 ditas ldom, aos mesmos. 
1 brc. ferragens, C M 1, A ordem. 
4 vis. machlnas, idom, idom. 
1 brc. oordoalha, idem, idom. 
1 cx. ferramenta, idem, idem. 
1 dita eixo. Idem, idom. 
1 dita machlna, idom. idom. 

19 brc». louça, a F. S juza Polxoto 
A C 

60 ats. p is , í!"» mesmos. 
A brs. tinta, idoitl. 

Ícx. ferragons, luenl. 
brc*. id«m ; ldom. 

05 ats. baldes, ldorh Idortii 
10 cxs. registros, 11 B idom. 

467 peças vontiladorcB, U P, idem. 
14 gigos louça, Idem. idoiu. 
2 cxs. ferragons, Z II & C, ldom. 
1 brc. ldom, ldom, idom. 

20 ditas forragona, a Peixoto Estolla 
A 0. 

2 fds. capachos, aos mosmos. 
G ròlos chumbo, idem. 

100 barras ldom. idem. 
2 cxs. oscovas, A S. Paulo Rail. 

toaij C«. 
17 ditas apparelhos oloctricos, & mes-

ma . 
1Ú at9. madeira. Idom. 

8 cxs. presuntos, F 1), A ordem. 
9 ditas ldom, U O, ldom. 
9 ditas idom, A V O L. idom. 
1 br. oloo, A fl. Paulo Gai O . 
3 latas agua-raz, A mesma. 
8 cxs. verniz, C C, A ordom, 

10 ditas aramonio, a C . P . Vianna 
& C. 

20 ditas oloo, a B . Leito Zlnibo 
A 0 . 

3 brs, bebidas, a A. Soll. 
2 ditos oleo, A R, A ordem. 
1 dita animonlo, Idem, idom. 
3 ditas ácido, idem, idem. 

50 ditas álcool, L, idem. 
12 ditas presuntos, Idem, ldom. 

2 ditas ldom, ldom, idem. 
DF. ANVERB 

10 brs. obras vidro, a Viriaío Santos 
A C. 

26 dltns ldom, a Alfaya Trancoso. 
13 ditas idem, a J . B . Bucno & C. 

5 cxs. Unho, a J . F lach . 
ti bres. pedra humo, C M S P, A 

ordom. 
1 cx. chapcos, a G. Cunha & C. 
6 ditas vaselina, a Barnel & C . 

11 vis. material, a J . Launay . 
0 cx t . usina assucar , idom. 
4 ditas obras do vidro, A E . Poly-

technica. 
1 dita matorlal collcgio, A E . Nor-

mal. 
50 brs. oxydo zinco, a F . Souza 

Peixoto. 
100 ats , ferro, a Peixoto Estolla &C. 

1 CX. ilnbo. a Bloch Frèrcs A C . 
1 dita lás, S?» jnrsmos . 
1 dita fazondas, a ^ " ' o r A C. 
1 dita oleados, aos mesmú^. 
4 bres. obras vidros, idem. 

10 cxs. pregos, a Ijuolroz Vizcu & C. 
100 bres. cimento, aos mosmos. 
1000 roloe arame, a l iomes Pinto & 

Hess. 
20 cxs. grampos, aos meemos. 

2 ditas carros, a A. J . Ratello A C. 
2 ) bres. louças, a Cardoso M. Uarkor. 
10 fds. cartão, a David Fernandes. 
26 bres. zinco, a Poixoto Estella & C. 

,104 cxs. vidro, a M. do Luz Seabru. 
551 tubos, O II & O, A ordom. 

1910 ilitos, idem, Idem. 
262 ditos, Idem, idem. 

19 ats. accessorios, C, idem. 
1 cx. ideni, P A P, idem. 

DE LEIXÕE8 
8.6 vinho, a M. M. Teixeira. 
1/5 idem, ao mosmo. 
6/5 Idem, Idem. 
1/5 idem, ideni. 

1 cx. BalpicOos, idem. 
3 ditas azeite, ldom. 
1 dita vinho, idem. 
2 ditas idem, Idem. 

1/10 vinagro, a Edl. do S. Mendonça. 
8 cxs. vinho, ao mesmo. 
1 dita Idem, idom. 
1 dita azeito, idem. 

1/5 vinho, a A. Cardoso & C. 
3 cxs. (dom, ao mesmo. 
1 illta carne, idem. 

6 6 vinho, idom. 
27 cxs. azeito, a Ed. Chiistlno. 

8 ditas palitos, ao mesmo. 
8 BCS. rolhas, idem. 

150 cxs. vinho, idem. 
215 ditas idem, ideni. 
122 ditas idem, idem. 

40/5 ldom, idem. 
20/10 Idem, idem. 
10/10 Idem, idem. • 
170/5 Idem, idom. 

100 exs. idem, A C. Lupton. 
20 ditas idem, A mesma. 

30/5 idem, a Ed. Criftino & C. 
:i0,10 idem, aos mesmos. 
9/10 Idem, a Albano da Silva. 

100 cxs. Idem, A S, A ordem. 
200 5 idem, a Lc&o de Moura Si C. 
100/10 idem, aos mosmos. 
1000 cxs. Idem, Idem. 
10OD ditas idem, idem. 

500 ditas idem, idem. 
150 ditas idem, idem. 
100 ditas idem, idem. 

60 ditas idem, Idem. 
30 ditas idem, idem. 
20 ditas ideni, idem. 

24/10 idom, a Cunha Sampaio. 
0 grades ferragens, a Ferreira do 

Souza A Polxoto. 
13 cxs. idom, aos mesmos. 

20/5 vinho, a Costa Pinto & C. 
10/10 idem, aos mesmos. 
31/5 Idem, a Luiz Olas. 
2 5 , 5 idom, a J . Caotano Meza. 

Vapor allemüo Cajtua, entrado do 
Now-York a 9 do corr tn to : 

26 vis. fazendas, V, A ordem. 
26 ditos locomotivas. W , idem. 
26 ditos pertences, X, idem. 

1 ox . macacos, 11 C, idem. 
1 par do rodas, X X, idem. 
1 cx. machlnas, idem, Idem. 
1 dita Idem, idem, Idem. 

80 ditas therebentina, a O . I . No-
gueira. 

DF. BALTIMOIIE 
100 brs. toucinho, a Ferreira J . & 

Saraiva. 
1000 bros. farinha, C, A ordom. 

Vapor francez ViUe dr Rosário, en-
trado do Havro a 8 do corronto : 
60 scs. farinha, a C . P . Vianna 

A C. 
14 cxs . champagno, R S, A ordom, 
70 ditas ervilhas, a Arthur Kaliu. 
19 bres. vidro, a A. S . Silveira. 

1 cx . vinho, a U . Pontos. 
3 ditas ldom, a A. Moutiuho. 
2 ditas artigos do meia, a Bloch 

Píeres A C. 
6 ditas quinquilharias, a Gaspar 

A C. 
4 ditas oouro, G C, A ordem. 
1 dita tecidos, a Cb . Lovy A C. 
7 ditas perfumaria, a A . do Castro. 
1 dita chapelarla, a A . Rodrigues 

A O. 
1 dita impressos, a P . Coutinho A 

Almeida. 
1 dita artigos alfaiate, a Daniel do 

Abren A C. 
30 bra. vinho, a Cb . Hu A C. 

8 quartoias idom, a Estovos A C. 
12 cxs . potes, a Prado, Chavos AC. 

1 dita guarnlçOos, a F . Ferroira A 
Irm&o. 

84 dita» brinquedos, e tc . , a Queiroz 
Barro» A C . 

30 ditas droga», a C . P . Vianna 
&C. 

3 ditas artigo» Paris , a K. Fcstcr 
S C . 

2 ditas idem, a C. Calwl & C. 
5 ditas forragons, a P . Estolla A C, 

(ÇonlinúaJ 


